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i V o h a y r e c o n s t i t u y e n t e q u e l e i g u a l e 

X a s a n e m i a s , r a q u i t i s m o s y d e b i l i d a d e s m á s r e b e l d e s c e d e n 
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no pueden nada 

contra. !o8 BRONQUIOS y los PULMONES 

protegidos por las amanacionos de las 

P A S T I L L A S V A L D A 

A N ' n s É P ' n c A S 

Tanto p a r a E V I T A R como p a r a C U R A R 
Const ipados , Afecciones d a l a G a r g a n t a , 

L a r i n g i t i s , B r o n q u i t i s agudas ó crónicas, G r i p p e , 
T r a n c a z o , A s m a , E n f i s e m a , etc. 

PEDID, EXIGID SERIAMENTE 
«n todas las farmacias 

qus se venden Ú N I C A M E N T E 
en C A J A S de Pías 1.80 $ 

y llevan el nombre V A L D A 

ABEHTÍS eef/eiULES : Vicenta Ftrwj'f i-
Barcelona. 

r 5- ov 

-i «leí piei 



O S T R A S Y IV9ARISOOS-—OaUo de S a n t a A n a , n ú m e r o 24. 
D e c u s t a c i ó n y venta de fas l e g í t i m a s ostras Santander. A r c a c l i ó n , Verdea 

•yarennes y Portuguesas; Camarones; Percebes-; Cuplñas ; Bieyras; Lapas; G a -
•otas; Modillones; Ctovisses; Calamarros; Caracoli l los; Cangrejos vivos de rfo, 
« c é t e r a . Vig i l ias y d ías festivos abierto hasta las 2 mad." S e s i rvo & domici l io . 

antiáuo especiallst* para las enfermada* 
P r w ^ x - T T w . • « • • » " — d e s secretas, humorales y de la p i e l — T A » 
^ M E R I A , 30. Conenlta grat i s de IX a 1 y de 7 A 8. Días festivos, sólo de 11 á 1 

PRPnnn/fn (rfo Pnni«nl A B O G A D O C O N S U L " ! ^ . NO admite asuntos 
' v i liQUUU UC LUI 1 0 1 para ventilar en los Tribunales; ú n i c a m e n t e 
evacúa consultas; de 11 á 4. Honorarios á voluntad del cliente. Brnoh , 4 0 , l^ -a1» 

^ I C ^ # n A m 0 A B t l ^ e s t e l r e m e d i o de m a y o r 
r e n o m b r e en F r a n c i a , desde 5 0 a ñ o n , c o n t r a e l e s t r e ñ i m i e n t o , 

e m p a c h o g ú s t r i o o , l a M i s .v l a a c r l t u c L de i& s a n g r e . 

D R . C A S A S A 

B a f e m e d a d e s de l a p ie l y de los d t - g a a n 
( e n t t a l a s . C o u r a l t a de U y media á 1 y 
de e á 7. Ca l l e T a l l e r a , n." 3 8 . entreanolo. 

E n r i q u e V i e P R O F E S O » V E T E B I H A K I O , ha tmsladado su he-
1 1 —— - - — 7 rrería sucursal de la Ca l lo do C a l a b r i a , 7, á la ca l le 

a* l a U a r q n e a a , 7, donde e s t a r á siempre á la d i spos ic ión de sus favorecedon s. 

^Hnoipal (Teatro Oatalá) Av^. «JÍ8sabte:BrilIant fa<lt: LacamUror. — * - — x . . T - - ^ - — — - / representaclóde 

E L i S Z I K T - C A L Ó S ( B i s g i t a n o s ) 
^fa nenia] d'enjull Vallmltlann.—Exlt del «Ha.—Execuslrt artística sens I !uil, «I nlvall de la mea 
{'•n companyia extranjera.—A las 0. —Demé, dlummiíe, tarde: Fr4 Angrel I,-.OVB). El» zln-oHÓa, 
"oimn* da HUgo iS aciea de broma).-Nlt: aroaaen Janot, B U slu oalós.—Cada día 

B L S S I W - C A L Ó S ( B i s g i t a n o s ) 
2*spau en comptadnrla. — Avint: Trilogía Pin v Soler, Poinsa-Blbiana (estrena). ArJana 
«"andoaad» (eslrena). 

? r a ; a T A n f r í » r i a l T i n a n Hoj'.sábado, S?,1 abonc-Iraonr. - l.1 representación 
X e a i T O U e i X i l O e O ÍB ^ Boh*mo.-A las O.-Domlnso, tarde.-Inipnr.-

» í í8Btr l Oantorl.—Noche, Lo Bohéme. — Martes; Estreno, Faola e Frauoeaoa « I I flglluol 

a n f t t v n f l i v n n o v/>a1 / > n ¿ a aran Cinematógrafo.—Todos los días, sesión de 4 á 
• O a t r O 1/irOO JoaiOeiOneS 7 tarde y da 9 á 12 noche.-ao Políonlaa, ao. de 
"foarama.—Cada día S estrenos.—Butaca. 0*25.-Primer piso. O'IS.—Segundo piso, O'IO. 

f n n i m f f Í K n n T 2 a v n a l n n á a Exito ruidoso de la Rondalla de la Asociación de * B a x r O i / l r O O J > a r O 0 1 . O n e B Turistas Barecionesos. - A petición del piiblico, 
rePetlclón Integra del programn del primer matinal. — Domlng}, á las 11 y media de la maflana.— 

. • Precios populares, — 

t e a t r o c i r c o b a r c e l o n é s - c a r n a v a l d e 1 9 1 1 . 
§ G R A N D E S BIVIL.BS O B R l A S O A R A S , 6 
Enero, 1, 4. 11, 18 S 25 de Febrero, organhado» por la Empresa del Concierto 

—ferv
orante los días 98 r~- T J A . QXJEISrA. SOMBREA. — 
^non-g de caballero para los 6 bailes, con entradas de seflora. 19 pesetas. 

Para encatfpi en el concierto, OTNOOL, \ 



R n n i A a Aval, 4 le* 6: Ombraa d'avnnr, Onra ae moro, OLOBO DT^I^rnT.E, (One 
C f c v i u e a un r.i.-Nit. estrenes: La comedia e i 5 actes de Tristani» Bírnard f l n t na I el idíll 
f'Apeles MMtre^. Oewar» — Demá, tarde: L ' l a t r u , OLOBOOIKIQI <Lti. >Ja artm •< m%- o* 
»«1.-Nlt: ün orlm aenimoioniil, L'intrua, OLOBO DIRIGIBLE, Ootner».—A .ia" FaUlaf/, I * 
'orf* del pasat, 1.a boa» eaperanaa, E l flelato • E l tltsll» próllo. 
•i'^ja.fvA T í v o l i Hoy. sábado, lirdc, í las 4 y media. írandfogo matlníe. — Butaca con 
A V M U W A X V W U ontra(jai i peseta entrada ácneral. 50 céntinfts.-l,0 toa timidee;-

™ 1 1 1 1 2.° La opereta en b netos. • • 
E L C O N D E D E L U X E M B U R G t O 

Noche, 4 la» li y cuarto: I . * E l pala do laa b>das,-2.0 Benitaz, oo Jrftdar: v> S.e > Jtrjstde lea 
ffenorloa.—Mafianaf domingo, tnrde á las 5 y media: Bonitas, oobralor. Eloonaaa- ti e a* 
barco y E l truet da loa Tenorios. -Noche, á las 9 V cuarto: S I eoBde de Laxembarso y E l 
m s t de loa Tenorloa.—Viernes, estreno de X ût romanas oaprioboeas, Co srandioij éxito eo 
Madrid. 
T a n t r n T t t n t r a t t c A a a Cimpailincíniifti lírica dlrlílds p->r EMILIO OUVAL 9 JULIAN 
X e a X T O MOVeaaaeS VIV AS, de la auaforman utnc-. las primaras tiples JÜL1A VE-
'-ASCO y PILAR MASTI-Hoc, aSbado, tarde, i las 4. Tan matlnés extraordinario: t,'* La opereta 

E £ J C O N D E D E L X J i C E M B U R G S - O 
í." La eminente artista Tina Parri, 

5.° La obra de gran éxito 
A i r 

B E N I T E Z ? C O B R A D O R 
Noche, i las 0: La opereta en S actos, 

E X * C O N D E D E L U X E M B X J R a O 8.a Le eminenta artista 

S.e La obra de gran éxito, 

B E N I T E Z , C O B R A D O R 
Dominan, dos «rendes funciones: E l conde de JCoxembarKo, FREGOLSNA y Boniter, cobrador 
Lana», reaparición de la dlvette española . í«*#»t f»- i M « k > X a l J 

íne dará 4 UNICAS FUNCIONES con óblelo de deipedlrse del pübllco de Barcelona al que tan (a 
eimputiaprofesa.antee de eu.prender un largo Vlaic-Próxlmasemana estreno de una firan opereta 
V!1i1nt>n<9n TBATEO DB OATALUirjL.—Comoantu NIEVE» SUARBZ.-Hoy, sábado: 
« i x u u A a>uu La comedia en un acto, E l cnanto del tren y a.1 representación del nuevo |U-
fiueta cómico en tres actos, . ' . , 

[ E L H O N G O P E P E R E Z 1 1 | 

Maflana, dominio, tarde y noche: E l oaenta 4*1 tren y E l bonso da Pires , 

T t K t t f v n f i - r a n x r i n (Empresa Mcstres) —Compara de ópera Italiana, maestra 
x e d - t r u W l d U V l O . director: Amadeo Ferrer. — Domi:i2o, tarde, á las 4: Debut 
del notabilísimo tenor (actualmente soldado) 

con la ópera 

Noche, á las 9: La grandiosa ópera en 4 actos 

Bntacaprerere.icla con entrada, i'SO.—Butaca platea con entrada. I peseta.—Entrada gene
ral, 40 céi.tlmos.—Su despacha e.i contad irla de 10 d I y de 4 á 7. 

f c . a t f n T i v i n n Otne Eoatar.-Qrsn compiflia círalco-Iirlra CURELLS-PARERA.—Hoy 1 e a i F O i i i r i O O tardei é 4 j . . r.»B o.imumadaa.-a.' 
la obra de éxito. 

-3.° >r primera veip ir lu tarde. 

Nnehe. - las Si: E l onBao «o Roaa.-a.c Coa l'baralea—S.» Eatreni en Biircelona,i,i«M 
R E N A T O , 0 0 2 7 D H D E L T J X E M B ' C R a O 

opereta en un acto y 2 cuadros, arreglo de una obra anstrlnca p >r don F. P¿rez Capó, milalca 
del maestro Franz deLcbar. adaptada d le letra espaftotn por el maestro M. Perfs. 
Teatro Nuevo ^^n&ou;^eá¿0lrsd.nct,¿; El conde de Luxemlinrgo 
Koch»í7 ' '• especial, 30 céntimos: 1.* Abreme la pne'-ta.-s.» Exitszo inmenso 



•V'3» J I , especi»!, 51 céntlmig: Io oorte do Tnraón, por Ampiro Gulllín. Rosarlo Vidal 9 
uld< B U . 

- r-efle VfllBS.-2." E\llBrn ruidoso 
T R T J S T D E L O S T B I T O H I O S 

Dresfnfacion fastunss. — En la próxima sema:'») ejcrea:> ds r.aa romanas 0,1 ¡irlolioaa», para la 
ûe so pinta un mafinlflco decorado. — i.e despacha en contaduría. 

G r a n T A O + K A t í n t n J t a t Compañía A. BUXEXS.—Empresa GURI.—Hoy táhado; do-
a, , ** •*• a u , L l 5J V » U i l U í l i n.inj¡,], taru'e y nociie, y li;ne«, Srandloaas funciones de ma • 

4JMS nrche, S y cuarto y 6 tarde y 0 r.ixhe, respectivamente: La comedia de grandioso apa-
_ "o majla en cuatro actos, 

tf.i elSs! transformaciones, iondnlla araannesa, fuejos de benflala y eran cuerpo de baile del 
'"tíoprincipal deA'alencla.—Deccrado. suatrería y atrezzo, rodo imevj.-^AI Condal! 

B u t a c a d e p l a t e a cosí e n t r a d a , 75 c é n t i m o s . 
E n t r a d a g e n e r a ! y d e p a s e o , 2 5 c é n t i m o s . 

T e a t r O A p O l O Hoy' »*bado. SI.,-A las O: E ^ * ? ^ ¡ l ' " " 1 ^l.'!^rlco ie St*" ixif0 ' 

Pueato en escena coií toda propiedad.--MnRana, domlnjo', tarde y noche: IK)» íalaterloa 
*" do XSaroeloaa. ; ~ • 1 

T e a t r o Cómico Gran compoa'a de zarzuela y '>pfereta cómica de PABLO GORGÉ, — 
Hoy, silbado, 21 de Enero. - N iche, d las £> en ponto: ] . • La opereta 
e^un acto do úxlto creciente. 

C R i S í - > S N Y S U C O M P A D R E 
, 2.* 2331 © X l t o •tl-"S.SQ©I\Cl*Ilti3.1 i 

La opereta cómica en 5 netos, del célebre Maestro OSCAR STRAUS, 

Maünllica breaentaclón.—Banda de cornetas y tambores, baile, etc., etc. 
, Mallana, domluBo, tarde, d las 5 y media especial, 5 BCti)8: Bl rey qn» rabio, — A las 6, esp'e-

í'nl: El éxito de l d(a E l Jiiroo vonoido A E l Rolduao de oliooolnto. — Noche, A las 0 y media. í'oi: El éxito dc'l día E l iioroú voao:do o E l íioldnrto fle naooolato, — rsoene, a las i) y mealOi 
•unción entera: Crispan y snoompadroy E l biroa vouoldo, — Se despacha en contaduría,— 
se despachan localidades en lá Rambla del Centro, mimero 6. 

- H A L L 
Hoy sábado, farde, i las 5 y cuarto, popi'.lnr: El entremés E l flaoliazo y el drama-mimo en 
8 cmdros t a olega de Bnroolona y la tlritsble parcia de Baile español IMPERIAL-CLA
VELES.—Noche, á las 9, populsr: El mimo-drama en S cuadros Dn duelo cu alta mar y la 

c x S 3 2 i X U C ; ^ ^ : - , célebre troupe TRIO LUCER1TO ^ ^ S i ^ ^ S S i ^ S i ^ 
= Seeolooea espeslalos, tardo, á. iaa 6 y 3 i4 , noohe, á l a s 10 y Ipa = 
El entremés Apaea y vámonoa y toda l.i Compañía Internacional de Varietés.—25 mulares 

-jz£rx^'¿^xz~ax~<~. hermosas, 25, entre ellas Usuran • r ^ ^ ; : ~ ; . " . - ~ : : : : ~ ~ ; : 
te L0L8 CEBlíe}iTE8( SSn^ ESTfiELlfi DE BHDHLOGÜ Si^Jei T8I0 LOCERITO 
La estítica. — La 
eacnltural.-La las-
jelya.-La.. hermosa, 
¡il nümero del día. 
Lacélehre.-La pica-
resci. La ininilfable. 
I.unés, noche! Estreno del mf>nólnj¡o Las uooha del Harem, redtnd.i cantado por su autora 
Anaelita Solsona.-Próximamente; üstreno de la revista de espectáculo La «rran potencia. 

l e . < ¡ e B E B E R ^ 

A N G E L I T A S O L S O N A • 

Cine y Varietés de primer orden—Sábado. 81 de Ensro.—Tres 
atraccronci. tres,—l." A petición del pUblico, reaparición do 

- LES FUCALRES, dnetlatas cómleos.—9.° LA-PORTUüUESI-
IA, c-iupletista.—Y 5." CELTIC el VE8T, acróbatas.—Secciones desde las 9 y cuarto i Vi noche, 
••elerencla. 30 céntimos.—Generales, 20 céntimos. 

Mañana, domingo, masnlficas funciones tarde y noche. 

tí 
C Í R C U L O D E S A N S 

Rímense, 22.-Tarde, á las 5 y mitja.- O o m - p a i i s r í a t c i « l T s a t r © F r i n o l p a , ! 
L o H é c t o r d e V a l l f o g o n a = L o s t r e s t o m s . 



T A a + r r » T m n A r l n W0'- «ibiao, tsrde, á las 4 7 medln. seceiín espec'al al predi de 
A O r t U - u A i u p o x x u »eiicllIa,-4 acti-.s al reducid) precio de 25 cémimos: 1.° 1.a vloje-

«Ita, por las secoritas Morató y Faura. — 2.° S2 representación de la preciosa y cada día más 
11 1 aplaudida opereta en 3 actos. •-' — — — a p i a u a i a a opereta en o acios. — — 

L A N O V I A M I L L O N A R I A 
N'oche, á las 9 y media, sección especial: Rcprise de la popular zarzuela en 5 actos, 

ffiDX-, J F L B T y Q X J E J E ^ A P I Ó 
por las señoritas Morató y Fanra. presentada con toda propiedad, banda en escena.—¿.as A">o'0''« 
entregaran puniaalmenie a la hora o/jono/utfa.—Mañana, domlníio, tarde á las 3 y media, secelín es» 
pecial al precio de doble: t a novia nUllonarla. — A las 5 y media, especial: La princesa dal 
dollar.—Noche, á las 9 y media: E l rey que rabió. 

A L C A Z A R " R S P A l & A T "T". trnión.-r. - g r a n c a p é c o n c e r t . 
í^, V . XnOJr^a.i-J W i i Restaurant do prlm-r orden. 
Todos los días, tar- / ^ a o O T C » ! T M A T T r w C la verdadera etoile do 
de y noche, exltazo O n , D n i Cl iL<L^Ci l M / \ U L f J u i Eldorado da París, 
TRIO MORENO - DAY FLORIANE - MARIS REHOR - LES LINA-DARWILS 

y otraa 35 aplaudidas artistas trancesas y españolas. 
Hoy. tarde y noche. La ollnioa da Hme. Canard.-Próximamente L a Sevne doi'AloAaar. 

A T S A O O I O K E E 
Varlaté» • Ooneert 
Tarda, 4 laa 3 y ija 

S R M E D É N C O H C E R T 
:-hai.l n m u m u u i m m í • 

A S A L T O . I j t 
TELEFOMO ¿",401 
Kooüo, & laa 9 l ia 

SORPEEFDEITTE ESPEOTÁOULO PARA HOY « i a f i l O J 
Ovaoi-'-n: 3 A D A Y A C C O S u o o é s : S A O A Y A C C O . - B e l l e z a : S A D A 
7 A 0 C 0 . - B e U e z a : 3 A B A Y A O O O . - F o r m a s esonltorales: S A O A Y A C C O . 
i Tardo, i. laa 5: S A D A Y A C C O . <* Wooho, & Isa U: S A D A Y A C C O ® 

EDtraila llftre • f ^ * ^ • Besiaoranl de primer orden. 
«EBVICIO DE COCHES EXCLUSIVO FABO. E L E D E N 

m u s i c - h a l l || L A B U E N A S D ü í S e R A GINJOL, 3 

E ? C I T 0 D E L A S T A R D E S A L E G R E S 
O - K . A-OST OOKTCEK-T 

P O S T A L E S D E C O a r C E R T ^ 

O Exito: M L L E . L U C Y D A R M O N D 
— — Succís, succéa da la hermosa — — 
artista del Palacio de Cristal do Marsella, 

Estrada libre. 
N I T A D A R G E R ^ 

Baatanront do primer orden. == Butaoaa Rratis. 

Viafltro Gafrarre Alaa3 v lli', ivipulcr. • Entrada. 10 céntimos. — Atracciones, eJ XeaLro waycv ir« vflU(l¡;vllle La vluda.-A las 5 y 112 y lO y 1|2, esFecialPs toda las adistas y las atmcclnncs GUAJIRO EL PEO, BELLA MARIIJCHA, TRIO NAVARRO CORs D0BES1TA. LA GITANA. ADELA CUBAS y tu cantador PAVON. ".HVAKKU, COKS 
E i C I T O 
a í o a i í p t l o o •ir C M E L a l T O S I ^ 

1. O n T . n A reformada y <»n solprMas.-Máfianií; í - las 11 mañana, s'csIónTo? 
onflliial ^ A-á VJrV rooutli m instruo con todas las atracciones v la eíc-ilturul v hermisi-
sima CHELITO U.-i>eraana próxima, estreno de la revista E l oondo do bodaburiros par ,di« de 
• 1 oouoo da tazemburifo.—El 4 Pebrero, el 4 Febrero, el 4 Febrero, el 4 Febrero. liebutarB 
no lo adivináis pues será la a 

— ^Tí lo i y V t l á , & s y © s — 
Todos loa dias, tarde y nocbet standes conciertos de varietit, tomando parttt 

ao BEITODIBaADAS A B T I S T A B 
E E S T A U E A J I X A LA O A B X A E N T R A D A L I B R B 



«; . 
T C W J F A fü RambU Sfa, Mfinlca. K . -Grsn concierto s» rebaia de precio» i W i V J . ^ a . K S » 3 e r - u - l o i o p o r - l i n d a s oamarepaa » 

G r a n f S í í f ó A n n l n TMai-qiraóB d o l D u e r o (PARALELO).-Conciertoy -"•«•»* ^ a i e . A p O l O C|ne todoa los días, tarde V noche. 
3 5 E Z . E Q A 2 S r T B S C i L M i L ^ B K A S , 3 5 

O e i f é e x t r a . : í 3 3 c s é r i t l m o e . - H J n t r a c a a . l l to i 'o . - — • 
O a f l ( H o SAXTÍIIQ ParaIelo.-Concicrto tardo y noche.-Aconteclralanto para el arte 
w n x e C k e V X l X a flamenco, aolo por tres días, DEBUT, 21. Bábado, domlnaovlu-

k j . e í « i . í » < ! » l « n « Debuts del notahle profesor Jo aulÍBrra 
n u e v o s e n B a r c e l o n a en namenco y cmsico j u a n mar ia en-

• fo con una sola mano y del 

"M-23, bcn-fl-
SPrS'ÍSIPedida 
íniÍIJ?.z.' ú"tco <"i su clase nue además ciecutará piezas de concierto con fnano: 

Ga.fó r \ a f * ¿ A t i T Cní/c .Urtí-íí/í1.! í/e/flueri./"'', al ladi de La Maravilla. — Oran concier 
, y*He 0 6 ( U a a i Z ; to extraordinario por eleja'iles artistas. - Todas Us.scmasnas exee 
¡ente í t ^ t . T a K h n OÜERÍf0 éSi?óa- GRHM FO^ER ^ c r ^ ^ v i ^ a ^ 
"•'le y linico local en Baríelona. - Servicio esmeradísimo por 31 cleaante» camareras, 3Z. 
Bioráynn. En autúmatat. e&lreno:.Loo payaooo. - En poHcalas,.e8treiios;_.Triste olvido. t) ha «a.iado uno bicicleta-. «Fatlma- y otras.-Todaa laf_ 

¡ciila de 1,000 metros de éxito extraordinario, 

W l8.«D)vlni; Comedia, de Dame. ,-.„,, ,o - IMMOIMV I 

l i n a «Max'no ao casa', «to 
^ches de 9 d 12. se exhibirá la firan peí 

P o l i o r a m a Hoy, sAbado, arnndfs SR-
Bloneo do cine y virictí». 4 GRANDES flTRfleeiOHES, 4. 

Elchlstosfsimocantantecúmlco 0 O R ! ? ( f o ^ A S f a T O R E S K I 
PILAR GARCIA . ¿ ¡ ¡ L r CaSfellÓ ^notablesfanta-

V notable excéntrico mublca 
La eminentlalma canta- ñ l l , 
•¡"iz de aires resionalea I . W i n \ u i m v i i i profesor 
I S S - X J - K T B L a n d N B X . r . A . 

slstas japonesas 
Expléndldo proarama de películas 
todas de gran novedad. 

QymzufauafnMaBSOBaaBBHEBBOBMQia 

Sal lOTavtrxS Ettíí creixent de las varietats A Ifi ¿ratea y del GRAN PESSEBRE.—Grans 
a> i H L e r u o actnalltat»; «El ba^re^ del Calino», «Eplssodl del 1.814., «Bebé apaxo». 

•Valí del Roya* y alircs. 
o, 5G y 58. — Programa escogido. -

" i di Ciaematógrafo Boliograff ^ t o i a f paín 
XttL W a v a r r i W a (Paralelo). - Hoy. soberbli progrann de Cine y Varietés. — Gran éxito 
' - « i í U . a . l A V l l l * ¡ . je, t r i o GRANADINO, concertistas de aultarra, laúd y bandurria.-
grandioso éxito do COURSON ET Cié, nümer > ícr.il'áltco, equilibrista, contorsionista, sin rival 
S Ü l d'lie'1 irabnlo del hombre QUE CAE DE LA LUNA. - Ruidosas ovaciones al popular cómico 
r E P E MARQUhS, risa continua con sus crismales chistes. • 

Balmes Gran éxito do LOS SE VILLA N4TO& — Tardo: ludióla y la zarzuela, La 
noua del Vondrall. — Noche: Las aplaudidas zarzuelas L a nana «ol 

«-•> vendrell y L a oaaa de Ucoa. 

d « n n {SaljCm TtstitÁ Hoy. sábado, películas Rensucionales y nuevas.—Diaria' 
« r r a n « a i o n ü o r t s mente exltaro de risa si chistoso ventrílocuo MARTIN• 
El notable TRIO CLARUS, cumpuastn de una hermosa Kefloritu y dos cabailerna con su"! 
trabajos de bolas y percha—'A reírse! el popular musical excéntrico QRILL.—Ovacione* 

6 la atracción mis colosal nue actúa en Barcelona, el 

verlo v os convenceréis que es lo mejor que puede verse on nlngiln Cine, no faltar para ad
mirar tan notables artistas, pues sólo esUn contratad )s por 10 funciones por t.'ntr que em-
— i i . i barcar el 8 de Febrero pnru América. i 11 m 

fíSÍ9 V media—Noche, desde la» & y media. - Maflanr, matinée de 11 á'í con programa" éx̂  
l °^o y seleccionado. 

Rambla tin. Cataluña, oí. M o d a Hoy, sibado, extraordinarios estre 
nos con hermoso programa. — Tarde, 



f ! 1 n n V i n f nvl t t . RI8'•• aa -Hoy. odlxclo. er»neíatot eitreno»: «El «lolín del abne* 
U U i e V l U M / n » Io.,_.M«.'( Llader m se c«-<ari-.-Estton > ruidoso, nnlca su Eepaft«: 

«El último de los si lenes' , 'Totó be fia >ado una bici
cleta». • Pítima'. «Oallno y su sombrero». «Caprlcrtos 

del matrimonio» •Triste olvido» y ctras.-Mailana. jra i acsiún vermo.ith de 11 á 1 de la mafta"'' 
:ort extraorolnnrlo prosramii.-LunQs, estreno de la más grande película, dnlca (10 Espu&a: «LS 
nonla enterrada en vida», película de gran sensaciún. 

^ V ^ p ^ S a ^ ^ S ' ^ s ^ S ^ : E l ' i i l o l f n d e l a b u e l o 
«Hogares parisiena', «Totd ha ganado una bicicleta», «Galino y as 
sorahrero'. 'Caprlclios de matrimonia» v la: de gran éxito: 

E X j U L T I M O 3 D S L O S S A J O I T E S . - F A T I M A 

iH \ ? 0 Z D E L H e o K e í E M e m 

Gran Cine Bohemia 
R a í e r o s de hotel 

•sMaflana, domingo, i la.i I I y media, gran seslóii vermouth con extraordinario programa.— 
Tarda y noche, escogido programa. • *" 

f l f n A í*í»r*Ti1m» Cera, 51, limto á la Ronda San Pablo. — Todos los días estrenos. — Ho»! 

eme gopmar r g r n a = m m (Clne8, Eh m m smf( 
(vftagr^b). D E o E N G n Ñ O D E L H V l ü H w™)- i ^ i ^ r ^ X ; ^ 
Otras. — Entrada, lOcta. — Pretcrencia, 30 cts. — La p'royecciún más clara y fila de:Barcelona. 
f l i n a A n i s a . A ' P O ' A n t f n a San Pablo, 61. — Sucursal del Cine Victoria.—ffoyrsabaao. 
U l U O o a i d , / a . J f g O U I . i a * Brandl.s eatreno3.-.«n\.LInder no sa casaré., .Tempee-
t«d y rayo desoí», «Corazón brav^», •Fa(ima»,«Totó ha ganado uuu bicicleta», «La uatueja del 
S e f l s 0 . . d g ? l n t i i c u i r v ^ & R a ü a l I I a c ó e l a s e s i n a t o de E n r i 
que IW. r e v de F r a n c i a L ^ n ^ r f o í S r n a W o ^ 
R A B A S S A L E T D Q R Q C Z e Q r t Q Cubiertos desde 4 ptas. Hospedaje desde6 ptas. Ser. 

A N T I G U A t \ r \ U n J J n u n vidodecochesdeadeelTibidado.Ablertotodoelaiio 
T r A t l f rtn f l n n r l n l Tarde, é las 4, dos grandes panld )s. — Primer partido.-Roios: Sa £ r U U l U U U O n a a i |alar , Baraza.-Azulea; Isidoro y Braaileúo.-Entrada. 1 '50. . 
IMttfVirlifll ' P n 1 n no, Coacierto Santos t >dos dias.-Cabiertos desda pUs. S'S).—Loa. I U U a u t a . X J r a i a u o viernes, bjuillabalsa-Sábado, mana corria.ite vegetariano. 

G o s i . o 1 o t ; o i b . 

Palau de la Música Catalana ™llJJil\2tátl? i ^ t l 
• W ^ - I D N A . L A N D O W " S K : A ^ planista y clavlcembalista. 

« Q X J A . R . T H : T R - O S É - , de Vlena. ~ , „ „ 
C X j A - R - A S A K T S O N I , audldó IntegrHl de «Iberia» dISAAC ALBBNIZ 

S = C O I T C E R T S H I S T O R I C I T S Z S Z 
-Dlas a5 y25,dlllun8ydlmecres vinents, l y II CONCERTS HISTORICHS á cirrecb de 

Seguelx obert l'abonnment y despatx de licalllata pela I y II concerts á casi Doteslo. t y 
5, Portal del Angel.—Pela socis del Orfeó Catalá, ab oóadloloua oopooials, de S é ' I I nlt, 
al local social.—Oarant tot el día reb ela'encárrt-cha el conaerge. 

Gran Café Bestanrant de Novedades ^ f o ^ e p t ^ W ^ " 

res Munner. FoDt Tormo. Valls y Sabater. — De 5 I ¡2 é 7 tarde y de 9 1 iá á 12 noche-

Gran Cafó Salón Condal. — V e l a d a s mus ica le s . 

f a r t t - v n ' P r t n n l n f l l rar;' la función da hov, se despachan vales: Bn la sombrererfa de 
xeatro irrmoipai ^ Hospital. l e . y E i ingam.., Kaunoh, 6. 
RnPlílfart *' MllPUn Ravlllín" Pa(,e1a'Jí- ~ í?5'.• sáJ;,"'n' ír«n bailo de onjuesta ron regalos í «UGiCUOU BUI!»U lid/Hall lasBO/mrltas.-RIdPl Ho verdadero será el 25 de Enero.~t amerado servido de cafó á cargo de elegantes camareras. — ÍM Juma. 

Kan Pable, 85, prsl. Todos los dias conci'-rto de varietés y balice doSOCie^dd.—Servicio de Cdtt 
S reaMsroi.t dfi primer orden, servido por liDdiebnoa sefloritaa. 



g 

J*rctilo Recrea t ivo Interaaofonal ? a a i : « ^ 8 - C ó ^ £ ^ 
¡KJPpSTJli 8KiSP<S fcailea.—Los lunes, martes y vieraes, extraordiiiarlos con orquesta por el re p^«<ío CUARTE10 F A U S T E R . - / * ya/i/a. 
8 o o Í P r i a . d " ' M ' n n t o . n n . r T n " lO'bafos.—Tódis los d(qr, ttrte y'nocbe, bti1 
< r v w i « a a u m o n c e - o a n o ,e A ^eDll0 aKtrt3ri\ ,Hr|0t con orquesm 
.v1 ^los lunes, r i í r o t r s y sflhados —Pnrn hoy. s.lb id >, 21, aran Dille máscaras, hablende 
Si í l 'a J"' liacer vuUosos y nrtísticns reyálos u las sen irltas concurrente» al mlamo.-
¿JJJn.e«pricho8umente iidirnad Oran iiatalln y rtcrroclio de co.ifetU.—£) servado de cafe < 
^rso de 20 iiermjsas y Vlstosus-camareraa. — l a Jun.-ii. 

•» obstn\ y al 

"tar. I 7>}6'99 

Ooserratorlo Metsoroldglco da la TJnivoraldad, —20 Enero. 

ÑUBBST ¿¡ORAS | BAROM- A O* Jtn^erata-
ra á ¡a 

DIRECCION 
del 

-

KUMBO 

TEMPERATURAS. 
Máztmo, I Mínima, 

24,4 /So )̂̂  
lO-a Rell. 

N. 
_ E . & E. 
Velocidad 

del 
87 

70 
81 

ESTADO 
del 

cíela. 
Nub iso. 
Despeiado 

I AQt'A j IXÜVU 

•vaporada. 

CfoM. CtitMté. 
C . K. 
K. O-I 

2'8 iiclldmetros. 2,82 O'OO 

OBSERVACIONES 
PAÍT1CUUISS-

Vario. 

S«,*«lSeU la» 7'18-~Se ponedlai 4*54.—Sale la luncd las 12'20 noche.-áe poneí las 1 ¡'4 raafl.» 

21 de E n e r o de 1811 

V E l grnn secreto de la «rida» en el Universo es l a «herencia». Ñ o solamente 
14 transmite, sino que la modificai la disminuye, la acrecienta en cada e s l a b ó n 
^ la inmensa cadena que atraviesa los siglos, resultando a q u í mejorada con 
Prendas de valor sublime y un poco m á s a l lá degenerada, envilecida hasta per* 
• k r los rasgos de l a especie. Y lo notable es que semejantes alternativas í o atis
b o se verifican en los individuos que en los pueblos. « 9 

L a ley de la herencia explica por q u é determinadas naciones se eocuentraa 
ej i sn i t de l a gloria y la fortuna, mientras otras vegetan tristemente en la 

Oscuridad y la impotencia. U n a s y otras recogen lo que otros han sembrado; la 
herencia ha puesto á las primeras en p o s e s i ó n de riquezas invisibles, las de 
0rden moral é intelectual, que tienen s u e x p r e s i ó n correspondiente en las m a 
teriales, que deslumhran los ojos de sus c o n t e m p o r á n e o s . L a s segundas lo han 
Perdido todo por la misma r a z ó n de origen. 

Concfetando m á s diremos que E s p a ñ a es pobre, desnuda de cuerpo y de 
Wma, en' virtud'de la herencia, que ha ido extinguiendo las facultades de la 
fazá, "Completando esta obra de des trucc ión con el concurso de las otras tres 
leyes darv inianas, pero contrahechas; la de s e l e c c i ó n a l r e v é s , l a del medio 
ó b l e n t e artificial y homicida, la lucha contra la existencia, que resumen l a 
historia del pueblo e s p a ñ o l en los cuatro ú l t imos siglos. 

¿Qué le v á m o s á hacer? ¿Rebelarnos? S e r í a inútil; la realidad es m á s podero-
^ X a e ' t ó d á s la s ' fántas las . L o único que cabe es fabricar otra herencia mejor 
Para las generaciones venideras, p r e p a r á n d o l e s un ambiente de tolerancia y 
^bertad en o p o s i c i ó n a l fanatismo intransigente, que nos ha atrofiado; un campo 
^e noble lucha para todas las ideas y aspiraciones honradas, un trabajo, en fin, 
^e justa s e l e c c i ó n en favor del mér i to en todas las esferas; es decir, todo lo 
"í'ntrario de lo que han venido haciendo las generaciones c u y a herencia de 
f u e r t e hemos recibido. 



,, Esto no « r í a a í la-bastai i te , s i cada uno no pü9!e?a s ü parte positiva y perso* 
bá l que le í tar á los ' sucésor i í s , pues las cbñdtc ibnes externas á que life aatcrlo)1 
res leyes se refieren vienen íi ser el campo de la lucu.i, no l a lucha misma; lá 

ela y los colores del pintor, no el c u a d r o . q ú e se espera; la l iberac ión del cavf 
¡vo , no la ejecutoria del héroe . Cuatro siglos s e han necesitado para l levar 4 

E s p a ñ a á su pos trac ión presente; no sabemos e l tiempo y los esfuenos que ha. 
n i n falta para leyaptarla a r n i v e l de las grandes naciones. Hay que c r e a r l a 
herencia. 
: , . H e ñ i o s dicho que esta ley de las n .c . - . i o b n igualmente en lo» i n d i w 
d ú o s . Muchos de ellos no se acaban de resignar il las desigualdades de la- vida 
y i e s irrita ver la opulencia al lado de la miseria, la carrera triunfal de los me
jor dotados arrojando el polvo á los vencidos y ¿por q u é nió 4e.cirío? los.hijtís 
recociendo sin esfuerzo la fortuna do sus predecesores. Todo esto son prodi
gios d é l a herencia, que á unos ha enriquecido con dones del alma y ¿ o t r o s 
con los frutos del trabajo ó de la suerte, que tampoco se dar ían ' s lñ unesfuemo. 
á veces heroico, de l que los iransmitiw. • .. 0-,-

É s inúti l rebelarse contra la ley de lu herenciaque gobierna, .elmunde.lPpr 
ella TEspafla ha descendido & nación de secundo ó tercer orden y tal vea des
cienda m á s . Por ella muchos hombresocupan el ú l t imo p e l d a ñ o de la escala 
s o c i a l , H a y que aguamarse ó contra una herencia crear ofra^ • E s t a es nuestra 
mis ión . ,B'V 

L í o s e m b a u c a d o r e s d e l p u e b l o . 

- Leemos en nuestro colega L a Publicidad: 
Se habla con balitante iniistencia de un segundo viaje dal ««ñor Lerroux * la Argen

tina. 
Según parece, hace unos dina estuvo el caudillo radical en una conocida casa consigna-

tarta con el objeto de encargar un viaje de primera especial para «l vapor que saldrá de 
este puerto el día 27 del corfieate. 

Alrededor de esta noticia hicieron ayer, los pocos que tuvieron conocimiento dt ella, 
diversos comentarlas. Lo inesperado dol viaje liada suponer A unoi que el leflor Lerroux 
temo aue estallen conflictos desagradables con motivo de las actuales huelgas, en los que 
no quiere verse comprometido, y & otros que va de nuevo á Buenos Aires para ultimar im
portantes detalles de grandes negocios do carácter flnaaciero. 
- Alguien nos dijo también que el sefior LL-rroux habla decidido ausentarse de Espafia 

para no verse envuelto en pofépiicas, para él desagradables, sobre la administración mu
nicipal de Barcelona y pnrn ahorrarse la intervención en el debate que te planteará en el 
Congreso sobre el proccao l/crrer en cuanto se abrau las Cortes. 

Y a veremos si la noticia tendrá confirmación. De tenerlo, el caudillo podrá salir de 
España por la causa que se quiera, nu para empresas financieras, pues sabido es que 
no tiene participación en otros negocios que los que traman sus concejales en el Ayun • 
tamíento de esta capital. 
. Eso de hacer ver que se acometen y se interesa en empresas mercantiles,'para 

justificar ingresos de sospechosa procedencia, es una moneda que no la admiten sino 
los memos de solemnidad ó los quê  como los pápa l lonas y los concejales lerrouxis-
tas, por la cuenta que les tiene, han de rodear af caudillo de unos prestigios que no 
tiene. ¿Lerroux metido en grandes empresas financieras? ¿Cuáles? ¿Elcaudil lo elar-
ciendo de comerciante en uruiide escala? ¿En dónde? ¿Cómo? ¿Sobre qué plazas? ¿Que 
artículos.explotad ¿Se dedica d la Banca acaso? 

Nuestra opinión es la que hemos expuestp. S i Lerrouv se marcha de Espafia, su sa
lida equivaldrá á una huida para eladir las responsabilidades de los chanchullos que 
«a&' concejales han perpetrado y quieren saquir perpetrando en este Ayuntamiento y 
también para evitar la reventada final cuando se trate en el Congreso del fusilamientó 
de Ferrer. Entonces el hundimiento del leripu.vismo será,completo, pues ai los chan
chullos municipales han abierto jos ojos de una parte del partido radical, el que amlyos 

îq a . • 9CT9.IÍTTO.9-J. .'7. sifvoM y .'o>í ,• »im*aai. «'íTCT^vt- sol •ofl 



y protejídc» del caudillo sean I6S causantes del fasílaftléfito de FerRif pondrá al resto 
^ {os radicales en situación de arder en un candil. 

Las consecuencias de esta serie de descalabros son lógicas. S I nn partido que se 
echa de revolucionario sus principales ho.nbres con delaciones insidiosas contribu

yen á que los revolucionarios de verdad sean pasados por las armas, y si en diclio par-
JJ?0! en lugar de hacerse revoluciones, se chanctiullea largo y tendido en los Munici
pios, pudiéndose causar con tal motivo grave daño á los ideales republi.anos si todos 
*W que lo son fuesen como los hombres del lerrouxlsmo, ¿para qué sirve dicho partido? 
ctjné ventajas puede reportar á la nación? Ninguna; al contrario, daflos, muchos que
brantos podría sufrir la marcha de las ideas pro. resivas á no haber otros republicanos 
p e se opusieran á que una comunión de vivos busque el medio de enriquecerse á costa 
~e la buena fe de las masas. Y como éstas ya se llaman á engaño, bien lo sabe Lerroux, 
de ahf que nada tenga de raro que quiera ponerse ú respetuosa distancia de ella», 
""tes de que acaben de ver hasta la evidencia la burla de que han sido objeto. 

E l G h a n c f a u l i o m é d i c o m a n i e i p a L 

Se consumó en parte el anunciado chanchullo, pues éste tenía dos: la referente al 
,K>nibramiento de 40 médicos municipales supernumerarios y la que se refería al de 75 
jispirantes ú médico surpernumerario, y en la sesión concejil del jueves sólo fué apro-
«ada la primera, quedando sin aprobar la segunda. Total, que van á entrar por la puer
ta falsa los" 40 favoritos y quedan en la calle los que exceden de este número, ó sea 
'üs 75 galenos á quienes se quería declarar aspirantes A médico supernumerario. 

iGran victoria, vive Dios, la que alcanzaron los concejales de la mayoría lerronxls* 
la! Cierto que les apabullaron, á fuerza de argumentar sólidamente, los sellores Nua-
• f t , Albó y Carreras Candi, dejando el dictamen hecho trizas; pero ¿de qué sirve ar-
Sementar con esos ediles que nos ha deparado el lerrouxismo? 

Menos mal que el seflor Janssens y sus dos colocas no tuvieron pecho bastante 
Para introducir en el Cuerpo médico municipal :i los 76 aspirantes; pero, así y todo, la 
Primera parte del chanchullo no puede ser más manifiesta ni tampoco más digne ds sc-
vera censura, sobre todo si se tiene en cuenta, como observó uno de los concejales de 
'as minorías, que los seis primeros individuos oue figuran en la propuesta reúnen la 
{^Pecialisiraa condición de ser otros tantos médicos que pertenecen á l.i Casa del Pue
blo, lo cual no sabemos que sea signo demostrativo de idoneidad para Ingresar en el 
Cuerpo médico municipal, V que mientras han sido preferidos algunos solicitantes cuya 
Opacidad no ha sido demostrada, han quedado rezagados y aun preteridos otros que 
Pueden ostentar una brillante hoja de estudios. 

iBuena lección la que dan á esos mangoneadores y chanchulleros de la Casa-Ayun-
tamiento los estudiantes de la Facultad de Medicina! Parece mentira que unos conce
jales ya entrados en años hayan dado lugar á que en una reunión de jóvenes escolares 
se les haya puesto como nuevos, afeándoles el procedimiento seguido y señalándoles 
e' que debieran seguir. 

Pero los señores Janssens y Roig y Rovira ¿son médicos en realidad? Pues en este 
caso demuestran tener en bien poco la salud de los barceloneses y el prestigio de la 
noble carrera que ejercen. Porque tienen razón que les sobra los estudiantes de Me
dicina y cuantos con ellos sostienen que sólo por la puerta de las oposiciones, jamás 
Por la del favoritismo, ha de poderse ingresar en el Cuerpo médico municipal y que 
*n el tribunal que se constituya para presidir los ejercicios de oposición han de estar 
'epresentndas. si se quiere que ofrezca las debidas garantías de imparcialidad, la Acá-! 
demia de Medicina y la Facultad del propio nombre. 

Pero, ya se ve. De seguir las indicaciones de la juventud estudiosa, de esa juventud 
siempre dispuesta á demostrar su valía en unas oposiciones, no había manera de colo
rí" ik los médicos paniaguados, para quienes ha bastado haber pasado, al salir de las' 
aulas, por la Casa del Pueblo ó la de un concejal asequible y fácil de convencer. 

No parece sino que el servicio confiado al Cuerpo médico municipal sea cosa bala-
di. Sostiene Barcelona Dispensarios municipales, para los que se necesitan módicos 

Joe estén especialmente versados en e¡ difícil arte de operar, y tiene además organiza-
o el servicio médico domiciliaria en favor de los enfermos pobres, para el que es In

dispensable un personal compuesto de facultativos expertos y que sopan diagnosticar 
y recetar con acierto. Y todo esto, cuya necesidad imperiosa no se atreverán á negar-' 
"os los doctores Janssens y Roig y Rovira, ¿p.iede obtenerse con ese execrable pro-



cedlmiento del favor i í i s -c . ¿él nepotismo, del polaquismo lerrouxista y prescindiendo 
de los méritos científicos que pueden evidenciarse en los ejercicios públicos de oposi
ción? E n los libros de Medicina y en las clínicas, no en la wasa del Pueblo ni en las da 
los concejales influyentes del lerroti.-dsmo, es donde deba encontrar la juventud estu
dio-a la llave que le abra de par en par la puerta que la mayoría lerrouxlstfl del 
Ayuntamiento mantiene herméticamente cerrada, mientras ofrece á sus paniaguHñs ün 
simple llavin para que puedan ingresar Impunemente, sin necesidad de probar sui. Jén* 
cia alguna, en el Cuerpo médico municipal por la puerta falsa. 
. Se han empeñado esos chanchulleros dul Ayuntamiento en qué la ciudad entere 

haga que llegue el día de las grandes reparaciones y nos parece que al fin van & salirse 
con la suya, pues la administración municipal va siendo más imposible de día en día. 

a y E T X i x i o i ^ > a , i e r , i a s . 

El negocio de las aguas. 
Silbido es que el lerrouxismo en ti negocio <le la traída de aguas que patrocina.' 

además del proyecto d - don Gonzalo, acepto uno de un tal.Juan Saus, contra quiejii 
tiempo arás, el Ayuntamiento entabló un litigio porque las agua? que se quiero apro
piar para vendérselas d Barcelona ya pertenecen á los barceloneses. 

Este feo asunto, como también puede recordarse, fué lo que más sensación causó 
en el Congreso cuando lo denunciaron los señores Carner y Ventosa y Calvell,. toda 
vez que no so comprende, á no tratarse de un desahogo como el que demuestra ia ma
yoría lerrouxista en todos sus actos, que se quiera comprar, pagando para tilo mu* 
chos millones, lo que ya se posee. - . 

Pues bien; véase lo que dice un colega local, tomándolo de Revista de S d ' 
badell: 

Seiroas indioavem en el número de ahír, s'está practicant, tn el riu Ripoll y terrear* 
rompreaot peí projecte del descobriment a'atgUes preseotnt per don Joan Saat, una iat-
pecció peí» enginyersprimer» de miaes y del Cos de Camins. Canal» y Port», respecüra-
meot, uon Fraocitco l-untrodona y dúo Francisco Membrillera, la qual durará, probable-
m'eol, tota la SetmatiB. 

Hntre le» varié» entltats y propleturi» quu ü'hau presentat a protestar coutra'l pro
jecte recordem la Mina de Do» kiu», la Ceauic Comtal, ais propletaris de la Mina 
d'AijíUe» de Sabadell, ul Sindical de reMaoi» de Kipollet, ni dipotat provincial don Joan 
Baruta j (¿uintnna*. % don KiiricU i'urull Coma.iran, uon Antonia y don Joan Oliver y Tu-
rult, don Jaume Gorina y Puiol, don Joan Gorinn y Pon», l'aoyinyer don Pere Sala* y Ar-
.'.•lanutt en representacid da la caká Artds, don Joan B« l'onsa, don Antoni Roté», dou 
Imncisco de A. 3aruta, don Matías. Pontanet y altrcs (juc uo recordem. 

'feneo anunciada tambe la leva comparecencia 1'AtuntBmt.iit de Üarceloña, altre deT* 
opositor*, repreteaut per l'arquitecte municipal tenyor Palquís y peí regidor aeoyor C a 
rrera*. - .- - > -1 ' 

L a oposición en contra del proyecto de Saus es evidente y el semillero de pleitos 
indudable. No obstante esto, el lerrouxisrao estil dispuesto á adquirir dicho proyecto 
en unas cuantas millonadas, ni mús ni menos que e! de don Gonzalo.. ' ~.. 

Afortunadamente, asi en la opinión pública como en las altas esferas d é l a goberna
ción del Estado se está al tanto de ambos chanchullos y lo probable, por no decir se
guro, es que;no p&sarán ambos atentados contra el Erarlo comunal; Y por si esto fu^ra 
poco, ahí están también los radicales de buena fe, que no es el lerrouxismo, qué hacen 
causa común con los demás ciudadanos para oponerse á tanto latrocinio. 

P c \ r a el alcalde. 
Nuevamente nos ha visitado una Comisión de vecinos de la Carretera da Mataró, 

pidiéndonos que le llamáramos la atención respecto ú la cloaca oue pasa por aquella 
vf8) toda vez que se halla tan sucia que los hedores que despide son insoportables. 
' 'Seflor alcalde: Nuestros visitantes tienen razón que les sobra. Nos consta que t-n el 
Ayuntamiento, en yista de sus justas reclamaciones, se les ha prometido infinidad de ve-
¿ea atenderles; pero como dicho día nunca llega y la cosa va resultando una sangrienta 
burla, de ahí sus nuevas y justas.reclamaciones. . 

S i t i marqués de Matianao quiere aianderles se lo agradecerán y, además, pres
tará un señalado servicio u la salud pública. E l estado en que se halla aquella cloaca, 
pésimamente construida, pues más que tal resulta una cuneta cubierta, es intolerable. 
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l í o s p F o p i c t a t d o s s e d c f i e f t d e f i . 

-a inusitado movimiento en la Cámara de la Propiedad Urbana con motivo del 
Sfan número de propietarios que acuden á la misma al enterarse de la monstruosidad 
W encierra la última disposición del ministro de Hacienda, seflor Cobián, con el 
propósito de que, al acudir á la legítima defensa de sus intereses, defieaden tam* 
i»¿n los de la ciudad, que se hallan gravemente a nenazaIOJ. 

E l 5 por 100 de renta imaginaria que se atribuye, según el real decreto del minia* 
""o, á los solares sin edificar, ha de pagar la contribución correspondiente al tipo 
^ i c i í í o , sin deducción alguna, ó sea, por ejemplo, el propietario de na c tsa que val
í a 100,000 pesetas y le produzca al ano 4,üJ3 pe.etas, pagará cuando .na* el tanto 
Por ciento de contribución correspondiente á un líquido impombie de 5,000 pesetas; 
^n cambio, el propietario de un solar de igual valor que este por edificar y nada re
ditúe deberá hacer efectiva lu contribución |que corresponda á un líquido imponible 
de 5,000 pesetas. 

A los edificios casa-torres, etc., c í e , con jardín anexo, á la contribución indicada, 
^orrespoadiente á la superlicie de su solar, se computará á ésta el valor en Venta que 
corresponda a las instalaciones adheridas de un modo permanente al suelo ó á los mu
ros y en especial el de los depósitos, canalizaciones, elevadores, termo-sifones, cer
cas, invernáculos, umbráculos, galerías, cierres y demás análogos. También irá com
prendido el valor de la tlor en el caso que aparezca comprendido en la base de e.-ti -
"•ación del producto integro.|. 

; La reforma tributaria del ministro no puede ser más perturbadora, y téngase en 
cuenta que, de aplicarse tal como dispone, por radios de cuatro kilómetros, á partir 
desde el punto de la última casa del casco de la población, de hecho convierte ior-
zosamente en zona urbana para los efectos de aquélla casi el tiO por 100 del territo
rio de Espafla. 

La Jey vigente en materia de contribución territorial viene tan sustancialraente 
alterada que raya en lo absurdo y no cabe duda que, de subsistir, afectará seriamen
te al porvenir de la ciudad.fl 
. C l movimiento ge.ieral de protesta promovido entre la clase de propietarios de es
ta capital viene repercutiendo con calor no sólo en Cataluña, sino en las demás pro-
vincias de Espafla. , . 

Se ha cursado el siguiente telegrama dirigido al presidente del Consejo de minis
tros y al ministro de riacienda: 

Creemos de nuestro deber expresar á V. E . la sorpresa y alarma que ha producido el 
r«al decreto de Hacieadn sobre contribución inmuebles, cuyo articulo párrafo 4.' con
traria, en la contribución de solares, el articulo 9.° de la ley, lo qne indudablemente au-
aentar* la crisis agudísima que experlmeuta la propieda i urbana, por lo cual interesamos 
"e V, £ . que, madurando el asunto, dicte una disposición aclaratoria conforme A la ley 
botada en Cortos, cuyos preceptos entendemos que, coustitucioaalmeote, no pu •Jen con
trariarse en disposiciones dictadas para su aplicación.—Senadores: Conde de lorroet a de 
'""Htgrí, marquila de Aleda, bardn de Boiiet, Federico Kaho a, ¡o té Coliaso, KaimunUo 
•Abadal, José Monegai, J o s i Balee 3, Harto orné Bosch y Puig, Emilio Junoy y /UOH 
Al.* JPb, gas y jFrigola.—Uiputnúoa: /aime Cmrner, J o s i Zu ue a, Pedro Coront ñas, /uan 
•fíeírs, ¡a ime Crue is, Fe ipe Hodés/ juan Ventosa, Juan Oarriga y Uassú, uis Fer er y 
tidal, EuseboBe irand,fosé B e r u á n y Afusitu, Buenaventura M.' laja, Rómu o Bosch 

Ais ua, Joaquín Sagnier, Luis Vía, J u i o FuUntitr, Eini iano Iglesias j Oalmaco 

R a m ó n P é P e z C o s t a l e s . 

Ha fallecido en Coruña el ex ministro de la República don Ramón Pérez Costales, 
Desde hace más de ocho años teníale postrado la enfermedad penosa que acabó con 

su preciada existencia. 
Don Ramón Pérez Costales desempeñó el cargo de concejal en el Ayuntamiento de 

la capital de Galicia y presidió los Comités republicanos, ostentando honrosamente la 
jefatura de los federales. En su domicilio se alojaron Pi y Margall y Calzada, de 
quienes era excelente camarade. E l partido republicano le debe su importante desarro
llo, por la entusiasta propaganda que en aquella región llevó á cabo. 

t n distintos movimientos contra los UoDiem3s monárquicos tomó Costales parte 
activa, siendo el corazón de aquella junta de Defensa que tanto luchó cuando el tras-
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lado de la Capitanía general ¿ León, y por cuyo motivo se vió perseguido y encarcela
do con ^uscortjpaflero» de Junta, .-i 

Tan honrado era don Ramón Pérez Costales, que mientras so lo permitió la' salúa 
trabajó como médico, dedicando él producto de su cesantía á sostener la escuela de 
pbrv'ulcs que él había fundado. Pérez Costales, que en la actualidad contaba setenta y 
««¡lio años, era tar. enemigo de la monarquía que cuando se lo nombró consejero de 
F-stado, hace tres años, renunció el cargo que por sus muchos méritos se le otorgaba. 

U n a b u e n a o b r a . 
E n el concurso de premios organizado por la Federación Femenina contra lo T u 

berculosis para recompensar á la madre ó encargada de familia más numerosa: que 
con menos recursos le haya proporcionado vida más higiénica y morigerada, el Jura-
ÜO calificador ha emitido el siguiente dictamen: 
Premio del obispo de Barcelona: 100 pesetas, á María Molina, calle de Santa Ana, 8 

y lO(Barceloneta). 
» del Histógeno Llopis: 100 pesetas, á Asunción Gulllén, calle Puerta Noeva, 41. 
» de E l Siglo: 50 pesetas, á Felipa .'ielma, calle de Santa Ana, 70 (Barceloneta). 

Canalejas Moraytat 50 pesetas^ á Amparo Lavall, calle de Amalia, 7. 
t • , Queraltó: 25 pesetas, á Isabel Sánchez, calle de San Francisco, 24 (Barce-
©bfoe-rtoagfonéta). 

» Ruiz de Rodríguez Méndez: 25 pesetas, á Rosa Baqué, calle de Sicilia, 550. 
Roca de Ourán de Sabadell: S9 pesetas, á Asunción Botella, Vista Alegre, 14. 

i de la Federación: 25 pesetas, á Marcelina y Carmen Selma, Vista Alegre, i i 
Angeles M. do Martínez Vargas: 25 pesetas, á Josefa Rubio, Rolg, 54. 

ab Consuelo de Ulloa: 25 pesetas, ó Catalina Qrau, Muntener, 85. 
» de una seflora caritativa: 25 pesetas, á María Codina, Alcanar, 6, Barceloneta. 
Cuatro premios de 25 pesetas, que por encargo del Gimnasio Vila el doctor Rodrí

guez Méndez entrega para los pobres, á.María Aynoza, Porvenir, 152, San Gervasio; 
Margarita Albalat, Valencia, 224; Josefa Serena, Sorra Xlcb, 6, y Benigna Hueseas, 
üombau, 11. 

L a entrega de estos premios.tendrá lugar el próximo lunes en el Ateneo Barcelo
nés, calle de la Canuda, á las once de la maflnna, y en este acto los niños ó hijos alle
gados de las señoras que forman ei Comité Supremo de la Federación repartirán algu
nos obsequios & los niños de las madres premiadas. 

ü o s p e o n e s d e e m p e d r a d o s . 
Hemos recibido de algunos peones de las brigadas una carta en la que se lamentan 

de varias anoinalfas que ponemos á la consideración del alcalde. 
Ea el caso—dicen—que, según costumbre de años anteriores, se abonaba el Jornal 

á ios individuos de lus brigadas del Ayuntamiento el día de Navidad aunque no trabaja-
rnn; pero el año último dió la coincidencia que cayó en domingo y por este móíK'o' re
sulta que ñ las brigadas del interior se lea ha dejado de abonar el citado día, mientras 
que otras lo han cobrado. 

Parece esto una anomalía, pues los trabajadores de las brigadas deben ser-iguales 
todos; . . ,. ; : 1 •- '•-

igualmente quéjense algunos de ellos de que por el conflicto de lo de las basuras, ó 
sea e¡ día 10 del corriente, se les hizo presentar en la Puerta del Angel en horas ex-
tr-aordinarias provistos de palas para recocer basuras. 

Aunque.no fué neces&rio su servicio, m0'6stéronles cuatro horas de noche, que.se 
liá quitaron del descanso. 

i n'en también justo los quejosos obreros que se les abonen eaas horas que per-
dierp.t 'ror cuenta del Municipio. 

M o v i m i e n t o o b r e r o . 

De las huelgas. 
l u s Sociedades federadas han acogido muy bien el acuerdo tomado anteanoche 

•n la reunión del Gobierno civil. ... 3lclH¡¿¿!< 
Los cargadores y descargadores de los muelles están satisfechos por haber logra-

http://Aunque.no
http://que.se


•0 la constituctón de un organismo encargado de Intervenir en todos tos conflictos 
"iue se susciten entre el capital y el trabajo en los muelles. 
. Ayer mañana el gobernador civil conferencio por separado con los representantes 
üe los patronos y obreros carboneros. 

A los periodistas dijo que se habla acordado que hoy reanudarían el trabajo los 
«rboneros . 

Habiéndose solucionado el conflicto de los descargadores de carbón, las Socieda
des federadas que han secundado la huelga por solidaridad es casi seguro que el 
Próximo lunes reanudarán el trabajo, á consecuencia de haber cesado las causas que 
motivaron su actitud. 
P Según datos oficiales, en los muelles trabajaron 1,979 obreros, en la estación de 
i* rancia 245 y 31 carros y en la estación del Norte 77 obreros y 120 carros. 

U n mi t in . 
E n el salón-teatro de la Casa del Pueblo se celebró el anunciado mitin de carre

teros para tratar del curso de la huelge. 
Presidió el compañero Ferrer . quien explicó detenidamente d acuerdo tomado en 

el Gobierno civil á consecuencia del cual lia quedado solucionado el conflicto de los 
descargadores. Asimismo participó que diferentes entidades obreras han ofrecido 
Prestar apoyo material á los carreteros. 

Hablaron después varios obreros, haciendo todos historia de lo ocurrido desde que 
•e inició el conflicto hasta el presente. 

Por unanimidad se acordó levantar el boicot que tenían declarado por solidaridad 
con los descargadores y no reanudar el trabajo mientras no sea con las condiciones de 
antes de la huelga. 

También se acordó que los carreteros del ramo de obras que se hallan en hnelga 
Por haberlos despedido los contratistas reciban los mismos auxilios que los demás com
pañeros que no trabajan. 

H a c i a l a u o r m a l i ü a d . 
Afortunadamente, gracias á las gestiones que con verdadera actividad ha resl Izado 

•a autoridad gubernativa, todo induce á creer que la normalidad quedará restablecida 
el próximo lunes, en cuanto se refiere al constante movimiento social de esta ciudad. 
Estas son las impresiones qúe anoche recogimos en el Gobierno dvil , fundamentadas 
en que los cargadores y descargadores de carbón han resuelto volver al trabajo, lo 
Propio que los obreros del muelle de la Muralla. & 9 £ t 9 9 C 

Los obreros aprestadores, clllndradores y demás que constituyen el llamado rano 
del agua volverán hoy al trabajo. Pidieron, con razón, al gobernador la libertad de 
cuatro detenidos. E l señor Pórtela les manifestó que haría lo posible para compla
cerles. 

Los cargadores y descargadores de ferrocarriles acordaron volver al trabajo en las 
casas que reconozcan la Sociedad y en aquellas que propordonen trabajo á los obreros 
flUe no tienen jornal fijo. 

Lo -- obreros del ramo de tintorería también están resuellos á volver al trabajo sí se 
da cumplimiento á algunos requisitos que alagan como condldón. 

Una Comisión de obreros descargadores de ferrocarriles visitó ayer al señor Pór
tela, rogándole llame & los patrones y á los señores Ayxelá. Monegal y Cruells para 
ver si ¡ e llega d una definitiva fórmula de arreglo. 

Mañana, á las seis de la tarde, se reunirá la Comisión de patronos y obreros hari
neros en el Gobierno dvil para estudiar el conflido existente entre ambas partes. Se 
gún Informes ofldales, depende la soludón de este conflido de .que los patronos des
pidan á los esqairols. 

Una Comisión de obreros en vidrio visitó al gobernador dvil para rogarle que in • 
tervenga en el conflicto surgido entre obreros y patronos de la casa Buxeras y Co« 
«ornlu. 

En virtud de la orientación que ha tomado el conflicto hoy trabajarán mayor núme
ro de pbreros que en dias anteriores, siendo muy probable que el lunes acudan á sus 
respedivos puntos la mayoría de los obreros que estaban ^n huelga. • -

Justos en nuestras upredadones, hemos de tributar ' - "o al gobernador c i 
vil, señor Pórtela, por su infatigable labor de estos día;- . 

A cada cual lo suyo. 
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O a o e t m a . 

Ayer se declaró un incendio en una imprenta establecida en la calle de Correo Vie
jo, 5. Dada la señal de alarma por el sereno, acudieron los bomberos con el automóvil 
de la plaza de Santa Ana y los del Parque ion rojetes de primera salida, al mando del 
señor Caandó. Los bomberos lograron dominar el fuego d los pocos momentos. Fueron 
destruidas por las llamas las prensas de tlpolitografía y una estantería con papeles y 
otros objetos. E n el lugar de la ocurrencia se personaron el teniente de alcalde del dis
trito, señor Porcada, el brigada de municipales señor Closas, el cabo Saturnino Luna, 
guardias municipales, de seguridad, policía, serenos y una pareja de la guardia munici
pal montada. 

E l dueño del establecimiento atribuye el incendio á una corriente eléctrica. 

E n la oficina de la Compañía del ferrocarril de Madrid á taragoza y Alicante, red 
catalana, se han encontrado cupones pertenecientes ú o^li^ariones de la antigua Com-
pañfa de Tarragona á Barcelona y l-'rancia, talsilicados. Los cupones habían sido pre
sentados al cobro por importantes entidades bancadas de Barcelona. Al ir ó anotarlos 
los empleados observaron en ellos algunas anomalías en la numeración que, llamándoles 
la atención, hizo que procedieran a un minucioso reconocimiento. Este dió ; or resulta
do comprobar oue loa números habían sido alterados con gran habilidad, enmendando 
cifras, añadiendo otras 6 suprimiendo algunas. Se cree que estos cupones proceden de 
títulos que están reclamados por sus dueños y como la falsedad está muy bien hecha, 
pudieron sus autores engañar fácilmente á las casas bancadas que los descontaron. 

PASTILLAS del D r . Sastre Marqués . C u r a n radicalmente la T O B . Hospital, 109 

E l jueves por la tarde falleció en esta ciudad doña Felisa Massó. viuda del que fué 
vicepresidente de esta Comisión provincial, magistrado é individuo de la Junta revolu
cionaria de Barcelona don Jaime Qarriga. 

L a difunta pertenecía & una familia muy distinguida y contaba en nuestra ciudad 
con numerosas relaciones. De carácter bondadoso y afable trato, sa hobía conquistado 
las simpatías de cuantos tuvieron ocasión de conocerla. L a circunstancia de haber sido 
la esposa de una personalidad como el señor Garriga, que tanto y tan eficazmente con
tribuyó á la revolución de 1868, hizo que interviniera con intachable discreción en no 
pocos asuntos políticos. Fué una distinguida dama que prestó, en sus mejores tiempos, 
muy señalados servicios á la causa de la libertad. 

E l diputado á Cortes por In Seo de Urgel, señor Garriga Massó, es hijo de la fi
nada. A él y su familia enviamos el pésame. 

Denuncia un periódico que desde la calle de Pelayo algún individuo de malos ins
tintos se entretiene en hacer disparos con arma de aire comprimido contra las casas 
de la calle de Versara inmediatas á la línea de Sarriá. Uno de los proyectiles penetró 
en una de dichas casas, rompiendo cristales de la misma, y gracias que detrás oe éstos 
no se encontrara persona alguna. 

Señor Millán Astrny: ¡Qué magnífica ocasión se ofrece á usted para demostrar prác
ticamente que tiene ú sus órdenes un personal suficientemente experto y perspicaz 
para dar con la elegante guarida donde se hospeda ese cazador furtivo que debiera 
ejercer su profesión en un calabozo ó en la Zululandíal 

E l gobernador civil recibió anoche un telegrama del Gobierno participándole que 
esta noche llegará en el expreso el ministro do Justicia, señor Rulz Valarino, probable-

í f u e p R r i q J o r r e 
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mente acompañado del director general de Registros, del director general de Prisiones 
y del consejero delegado del instituto Nacionalde Previsión señor Maluquer. 

E l ministro créese que re^rcsarú martana misino á Madrid. 
. E n el expreso de esta mafiana llegará el general Marvú. que también asistirá á ln 
inauguración del Museo Social. Le esperará en la estación únicamente la Junta del Mu
seo por haber llegado la noticia á última hora y no dar tiempo para circular las invit..-
ciones. 

Aun no ha sido identificado el cadáver q je días atrás se encontró carbon'zi'io en 
un campo propiedad de don José Campaílé, en San Andrés de Palomar. A fin de dar 
tiempo & oue la identificnci in pudiera efectuarse, el ¡uoz «ncarg.'» al médico foctnae 
que aplazase la diligencia de autopsia. Pero como por nadie ha sido reconocido H 
cadáver de referencia, hese ordenado que sin pérdida de tiempo se practique uní ins
pección ocular en el lugar del suceso por si se tratase de un hecho criminal. 

'-•«tTnguen oichas penas en la penitenciaría de Santoña, 

Dicese que en Tan asa se constituirán en breve tres nuevas Sociedades para la 
fabricación de tejidos de lana y sus mezclas. 

Oompro-vent* mercant i l . Precios nunca vistos toda clase g é n e r o s . Si Pablo 28 

> Han quedado ú disposición de la autoridad militar los paisanos Mariano S á n c h e z 
Duval y Pablo Juan Valls. Se les acusa de que anteayer. pocD despi puéi de anacheci-

muelle de Sun Ceítrán , do, atiababan á los trabajadores para que se retiraran de 
por lo que lea requirió una pareja de la guardia civil qu¿ prestaba servicio en Mira-
mar. Dicese que vells arrojó una piedra al guardia Pablo Martínez, cebando ú co • 
frer. Su companero fué detenido y después se capturó al supuesto agresor, que 
u'i Joven de 22 años, dependiente de una taberna de la calle de Mata. 

es 

E n la barriada de Pueblo Nuevo riñeron José Mormaned y Salvador Peydró, ases
tando és te al primero una cuchillada en la cara. .El herido fué auxiliado en el Dispen
sario del distrito y el agresor detenido. 

E l vapor Ci l la d i Milano salió de Tenerife pera este puerto el día 18 del corriente, 
siendo espenidó el próximo lunes; el Bras i l c salió de Las Palmas para este puerto el 
día 19, siendo esperado el próximo lunes también, y el Europa l legó á Rio Janeiro, 
Procedente de este puerto, el día 18. 

Mañana, á las diez y media de la misma, saldrá de la estación de Sarriú la Comi
sión que desde el año 1J75 viene dedicando un cariñoso recuerdo á la memoria de lo 
béroes que rindiendo culto á los ideales sacrificaron sus vidas en defensa de la Repú
blica el ano 1874 en las calles del pueblo de Sarriá. 

Quedan invitados á dicho acto los amigos y correligionarios que quieran acompa
ñarla. 

;-- E l mejor café, es el torrefacto X.a ZtotreHa. Carmen, 1 (f. Belén). Teléfono 2640 

Ayer fué auxiliado en el Dispensario de la Barceloneta un joven que trabajando 
en el muelle del Rebaix se ocasionó una herida en la mimo derecha. 

Telegramas detenido» en la oncina de Telégrafos por no encontrar ¿ sus destina
tarios: 

Madrid, Finollos, sin seflas; Torino, Picornell, sin señas; Madrid, Enrique Cone-
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• Cuando lalte un reconstituyeme -verdad, cómprese solo el S E B O B X O L . 
L a junta general que debfa celebrar mailana por la tarde la Asociación de ta Prensa 

Diaria de Barcelona ha sido aplazada para e! domingo, 29 del corriente. 
Esta semana será repartido á los socios un ejemplar del informe sobre la llamada 

Proposición Carrasco, que debe ser discutida en la junta referida, 
w -- . . 1 ;. i- j v H — A 3 M Q Í Í 

Ayer tarde le sobrevino un síncope á un obrero ocupado en una fábrica de la ba
rriada de Casa Antúnez. Conducido en una camilla al domicilio donde se hospedaba, la 
dueña de és te se negó á admitirle por parecerle que era cadáver, en virtud de lo cual 
fué avisado el Juzgado, que dispuso que en la misma camilla fuese conducido al Hospi
tal Clínico. 

Para evitar y curarlos resfriados, tos, arip-pe. catarros, anjinas, ronquera, etcjtómense P a s t i l l a s flmaraús. 

E l coronel de la guardia civil seiior Ibáñez Aranda visitó ayer al alcalde, tratando 
con él acerca del local que ha de habilitarse para alojar parte de las fuerzas qué es
tán llegando ú esta ciudad. Parece que se habilitarán los antiguos almacenes de la 
casa Piera, sitos en el camino del Cementerio. 

Hase ordenado la captura de un sojeío conocido por Don Pepe, quien, en unión de 
Abelardo Carreras, ya detenido, dícesc que hurtó 5,000 pesetas á un vecino de la ca
lle de Valencia. 

T = Obras de todas clases y especialmente en h o r m i g ó n armado sistema H e n . 
neblqne. Pedid presupuestos á Miró Trepat y Compañía , F e l a y o , 1 , p r i n c i p a l 

A un operaría de la fábrica de harinas L a Gallarda le cayó ayer encima una estiva 
de sacos y resultó con conmoción cerebral y una herida contusa en el muslo izquier
do. Los primeros auxilios se le prestaron en el Dispensario de San Martín. 

Confereaolas y rena lone i . 
L a Asociación de Auxiliares de Farmacia celebrará junta general ordinaria en su loca 

•ocial, calle de San Pablo, 77, 1.°, esta noche, & las once. 
£n el Ateneu ['i 7 Margall dará esta noche una conferencia sobre el tema "Ense-

lbcnl de Catalunya, osociacidn autonomista, ConJe del Asalto, '2b, l.° 
'•, L a Agrupación Condal invita .'t todos lo* dependientes del ramo de la fotograiúi, 

así como ñ sus íamillas, al grao baile de orquesta que ae celebrarj, á las nuere y media 
de esta nociie, en el local,de la izquierda del Ensanche, Aribau, 21, interior. 

á l a s 
Jpres 
•-dnenciún comercial y econinricá,. 

.% E l l entre Nacionalista Republicá del districte IV celebrará la asamblea general 
Inannña, íi las once de la misma, en su local social, calle de la Diputación, 333 bi», bajos. 

Se convoca A los interesados en la rebaja del cu|>o de 1910 para la reunión que ae 
celebrara roafinna, A las die» de la miams, en la calle de la Tapinerla, 50, tienda. 

Autonomista oe dependents del comers y de l'lndustria convoca á los dependientes socios 
pertenecientes A despachos al detall á una junta general extraordinaria del gremio para 
pMBdo nafiana, $ la« enere en iunto de la noche. 



, Pura la junta general rsglamentaria que debe celebrarse anualmente s» arifa i 
toaos los socios-de la Comisióa 4.a del partido de Barcelona de U Cruz Roja Etpailola .mío 
««Ijiélla^e celebrará en el local social, calle del Dtf^ue dé Tatuáo," 13 y'lS, Sajii, ti día 29 
del corriente, & las oncre de la noche. • 

•*« La Junta directiva del Ürfeó Catalá convoca i los socios para la junta general or-
olnariu que se celebrará el día 29 del corriente, á las tres y media do lu tarde. 

•*•' ¿I día Jl d<l actual, á las nueve y media de la noche, se. celebrará en el domicilio 
social de la Sociedad de Atracción de Forastero» (rambla del Centro. SO," bafo») Suata ire-
neral ordinaria. > ' . > «s 

T e a , t r s i l e s . 
ROMEA.—Hoy tendrán lugar los estrenos de la comedia en tres actos de Tristan 

pernard L'irttrás y del idilio en verso de Apeles Mesires Ceguera._ _ •= _ . 
**• 

', E L D G R A D O . — Anoche tuvo lugar en este teatro el estreno de* jugüete c9n8co 
é n t r é s actos / ? / Zion/fo cíe P é r e z , ortjjinal de los señores dori Joaquín Lópeii Bárl^dJ^] 
lio y don Antonio F . 1.opina, ú cuyo anuncio añadió la Empresa la 8i^uicnte%d\*cneVÍ* 
cía: «Exito extraordinario en Madrid.; 

Por la visto, el tal juguete necesiteba de muchos avisos, advertencias y preraoníci»» 
nes. como diría cierto filósofo local; porque poco antes da empezar el estreno-recita 
'nos, sin que hayamos podido averiguar aún quien lo trajo, un misterioso aviso, ele* 
jantemente impreso, que deda casi textualmentej . ÍMÍ i«mtijc 

^Desconfiad de las imitaciones. ¡Cuidado conios géneros ifiadrileños!' tín casa te
nemos lo mejor aue se ha fabricado. Elgran éxito de £ 1 hongo dé P é r e z no es del 
honjío, no, nl de P é r e i tampoco^ E s de Colomer, de nuestro ya casi olvidado Coiomer. 
que escribió L a c a s a tranquila, verdadera madre del á estas'horas famoso honqo.-.̂  

E r a , pues, cosa de tentarse la ropa el hacer un juicio crítico de tal sombren,o, ya 
que,además de justipreciar el éx i lo advertMo por la Empresa, había que hacer un con-
clenzndo estudio del árbol genealógico de Pérez y an hongo' para ver si el mérito y a l 
é x i t o - q u e , aunque parezca que van juntos, están á lo mejor bastante distanciados:-
debíamos abonarlo á la cuenta del nieto, ¿ la de la madre ó ó la del abuelo, que abuelo 
tendrá á buen seguro y no'espailol, á juzgar por el deje - extranjero del nieto. Colomer 
se'lo sabría y no nemos de preguntárselo nosotros 4 estas horas y con las medianas i-e-
laciones que tenemos con los vecinos de arriba. 

Afortunadamente, allá a las ünci! y inedia Estábamos todos fuera de cuIda'lcHo; 
autores, el públioo, los críticos y hasta la bella Nieves Suáre i , <iue •asisttoflí'afcfo 
desde el primer-piso.-No hubo <iue buscar antecedentes, no es rtionester- ahlHiflar en 
el asunto, no hace falta confirmar ó negar las advertencias que de la Empresa y del 
amigo anónimo habíamos recibido./?//toff^v rfe / ^ f c ? no necesita de no.ubre, ni de 
Pila en que bautizarse, ni de hadas que lean su porvenir. Kl pobre murió apenas dió 
el primer balido. Hay quien dice fué debida su inuérte al empaclio de cliisttís, agua
dos nnon, fúnebres otros, ionios casi todos, que le han hectio tragar lós señores t ó -
pez Barl>adillo y Lepina; pero también hay quien Qiegurh que aun si-t chistes flubiefi" 
también fallecido'el pobre á causa'ñe su tontera constititcronaly congónita. 

Eran las doce en punto de la noche cuando, destrozadó1 ya, aterido por la fria at -
«nósíera de la sala, pasaba el pobre hongo á mejor vida. i-Cuja más endeble, nada m: u 
deforme, nada más grotesco. Bien trataba de reírse el pobre recién nacido ú cada ins
tante, p.ro no podía; su risa, ü veces de coneja, ora más que nada la mueoá dé un 
agonizante, victima de la famosa meningitis cerebro-espinal epidémica. Q-. e. pi S. Í5i{-
ChosaflOS. S S ü S t . - ' í''̂ .-̂ ' . •' J h ¿ia!acüp «J 

Entre los que hicieron esfuerzos sobrehumanos para salvarle hay que contar 6 los 
cómicos. ¡Cómo sudaban los pobres! Pero más que nadie trabajó \a claque, iQub aplo
mo, señores, qué disciplina, qué ofganlzáción! NTIos granaderos de la guardia imperial 
en Waterlóo. • « o h í e l b !»(• "« >IJ«Í> »JH ,% 

E l Señor ae lo tenga en cuenta y-4os acoja.pronto en su santo seno. 
í » e f l p a 6 l n 8 « í ^ a»aqiue? í t o^uiisb a i ^ s t «i o» " b , ^ , s ' , ; i ' 0 / * ^ C , 0 ^ •*;ül. ' 

QRANVÍA.—Mañana abrirá de nuevo sus puertas este teatro <;on m\a compañía de 
ói)éra italiana popular, cahtihiose por la tárde / /TV-ew/ore por el.teaor, Jaime Fe^ 
rré (actualmente soldado) y por la noche Gti ÜgonolU. . _ r V -
•OSJOÍ ísiasUinsqéib »oI k ajovays íiT,»eaI»Fj|ffb r M»!nM !?b ftaakt í tqAtk Aíeifcoc'jK»^ 



M 
- C O N D A L . — L a compaflfa qne actúa en este teatro bajo la direotífin de! primer «;• ' 

tor don Arturo Buxens tiene enunciado para hoy, mañana y pasado el reestreno de 
¡ 1 obra de magia L a pata de cabra, años ha no representada en esta capital, la cual 
será puista en escena con gran aparato y espléndido decorado, habiéndose contrata
do para tomar parte en estas funciones al notable cuerpo de baile del teatro Principal 
de Valencia y al primer actor cómico Pepe Portes. 

CÍRCULO D E P R O P I E T A R I O S D E G R A C I A . - M a ñ a n a por la noche debutará 
una compaíía de alta comedia que pondrá en escena üemi-Monde . 

L a s e m a n a e l e x i e a L 

Todo el monte... es ramillete. 
Me veo hoy obligado á alterar la forma habitual de esta especie de índice de- fs-

chorfas eclesiásticas y clericales; tan abundante^s la cosecha. 
E i Tribunal de Rennes (Francia) ha condenado á varias multas á once frailes ca

puchinos y varias monjas clarisas que, á pesar de las leyes do 1901 y 1904, se empe
llan en restaurar su vida conventual. También ha sido multado el consejero Raole por 
haberles dado asilo. 

Varios diputados radicales interpelarán al Gobierno sobre estos abasos) pues las 
escuelas congregacionistas, transformadas en colegios particulares siguen burlando las 
leyes francesas. 

E l Tribunal de apelación de París ha confirmado la sentencia del de Reims, que 
condenó al cardenal de Lu?on á pagar 500 francos d la Confederación de maestros 
por haber suscrito la carta del episcopado protestando contra ciertos libros de las 
escuelas. Tan pronto como se supo el resultado el Papa se apresuró á mandar al car
denal... ¿los 500 francos? No; un telegrama de profunda simpatía. 

L'Univers, el órgano del clericalismo francés, al hacer el balance del aBo pasado 
se queja amargamente de la baja terrible que han sufrido los donativos de los fieles 
para el culto. Cada día se hacen en Francia más bautizos, bodas y entierros civiles ; 
los seminarios están desiertos; numerosos pueblos sin párrocos, pues escasi-an las 
vocaciones de apóstol por 300 francos al año. E n cambio, el Vaticano ha recibido en 
ese mismo año la cantidad de 250.000,000 de francos para ei Dinero de San Pedro y 
no se ha preocupado de mandar un céntimo al clero francés, que está hoy como está 
por la intransigencia de Pío X . Entre las naciones más rumbosas con el Papa figuran 
España, varias Repúblicas hispano-americanas y Austria- E l duque de Norfolk, en 
Inglaterra, lleva ya dados al Papa 12.000,000 de francos. Este año le ha dado un mí-
Ilón y Fio X , agradecido, le ha enviado la Espuela de Oro. Hubiera estado más en 
carácter una cincha. 

La reciente sublevación ocurrida en las islas Carolinas ha tenido por origen ios 
desmanes y abusos de los misioneros capuchinos, que están haciendo allí lo que 
nuesiro.i frailes hadan en Filipinas, ó sea hacer odioso el nombre alemán y la pa
tria. L a Prensa alemana pide indignada al Gobierna que ponga coto al descoco frai
luno. ¡Pobres carolinoil ¡Y qué poco han ganado con dejar de ser españoles! 

Se ha formado en Alemania una nueva Liga de librepensamiento, en la cual han 
entrado las personalidades más salientes de la literatura, artes y ciencias, hallán
dose entre ellas los eminentes profesores Ernesto Heeckel y Qurlitt, cuyo objeto es 
facilitar á los asociados la salida de sus respectivas Iglesias. E n el manifiesto que 
han dirigido al pueblo le excitan á que niegue su óbolo para el culto, pues el culto 
en su fondo, sólo es el regodeo y la holganza de los sacerdotes. 

E n 1907 murió en Francfort un rico comerciante de 81 años, llamado Juan J o s é 
Korneberger. Seis días antes de su muerte el obispo de Límburg le envió müy solíci
to un contesor, y cuando murió el viejo apareció su testamento, en el cual dejaba he
redero al obispo de cuatro millonea de francos. Pero el testador tenía parientes, y 
Cstos lian logrado demostrar que el viejo había sido sugestionado, y el tribunal le» 
ha dado la razón. E l ob.spo de Limburg está inconsolable. iAh, monseñor! ¡Y oué 
rica tajaiia se 1<¡ ha ¡do de la mano!... 



oct^s^j.- í ' ^ a s c * sttÉ'Bni .vo.'í swo oÍJBlor,»j;Tfc 9n9íj wwxtiS-'O'íliíiA nf)b •«! 
-BhPruBla han secuestrado mil" devocionarios que el Centro Catdlíca de Cracovia ' 

remitía á la colonia polaca de Berlín, por contener oraciones s c í / r í O í a v. Los devo
cionarios, que eran.lujosísimos, valían unos 50.Ü0Ü francos. Un netiocio perdido para' 
los que se valen de las efervescencias políticas para llenar sus sagrados bolsillos. 

En Bavlera está entablada una lucha encarnizada entre la Unión ¡ibernl de maes
tros y el episcopado. Quiere éste que el clericalismo v la frailería regenten las ea-
cuelas, y los maestros, que son unos diez mil, y de ellos estiin asociados más deni(<i-
ve mil, han amenazado:al Ciobierno con deciarárse en ¡uíelíJa y clausurar las^scue-
•as; aunque el Gobierno es ultramontano y desearía complacer ü los obispos, retrocede 
ante este conflicto que lo amenaza y no s a b o ü qué carta quedarse. Inútil es decir 
que la opinión general del país está con los maestros. 

E n MurrfclHw-sjdo -detenido. e) seíloc Bartenliauser, católico ferviente y chjero 
ceremohias fúnebres, por haber estafado la friolera de del Montepío católico para 

212.000 francos. 
Pero ¡qué afán al dinero tiene-la gente devola!-~- -

" Por fin ha sido destituido el i unció' de Viéria, fnonseNor Granito di Belmor.te, el 
casi htóf* tenido la habilidad de Jfacerse ollí odiosoí l todo el mundo porsir interven
ción funesta en la política-interlor del pnis, i.n el nombramiento de -obispo»;y abado* 
y por ÍU protección el jesuitismO'y frailocracia y su odio implacable 4 la unidad Italia
na. Al nombrar Ansttia á su nuevo embajador cerca del Vaticano impuso la retirada 
«te Belmor.te, por cuya condición ha tenido que pasar el Valicano, que tampoco cata1 
satisfecho del proceder de este prelado; tanto, que seguramente no se le otorgará el 
capelo cardenalicio. 

Fracasan loa nuncios; pero la verdadera fracasada es la Igle^ii, pues «lio? 3JI0 ei-
Suen sus inspiraciones, que, como son malas, es imposible que den otros frutos que el. 
desprestigio v el aislamiento. 

• Sil clericalismo quiere imponerse ú todo trance en Bélgica y liare profundos e.xtra-
Sos en ia enseñanza. Desde 1884 á 1903 loa clericales imn suprimido •¿:M.> eacuelas prl-' 
niarias y despedido 1,500 maestros; ademas, existen 275 cwnmvne.y donde no existe 
una sola escuela comunal y más de 2.')0,0OJ niños no reciben.ninguna clase de instruc
ción. E n 18S5 exUtíun en las esdiela^ primarias adoptadaa l ,55i maestros luicos y '1335 religiosos; en 1907 los laicos eran 2,000.y los religiosos : .iWI... t i i aquí la fuer-' 
zu brutal.de.los números deniostranda la ruina de Iu osaiela oriciai, qu^ m u í r e á ma
nos de 1^ congregacionista piír. obra y grac¡xdelrt!accion-..rlo Uabierno:belga. 

A los que dicen.que el Pupu P í o X. vi Ve en eli-imbo y tío s ¿ entern de lo que piísi -
en el maado les eonte&i* P a r í s Journal diciendo que 'el Papa posee un aervlcto'de 
SnforraaciOn:adoiirable.üsiste eñ:el Vaticano un numeroso personal cuyaimisión con- ' 
s|ste en escoger y recortar todos los artículos interesante» que aparecen en los pe
riódicos, clasificados.por materias, y de los cuales se lleva un índice escrupuloso ul • 
d's;-tanto,.que en pocos minutois se puede hallar-una noticia publicada )uca cincuenta 
años. Todos loa dias eLcardenal secretario priis'jntj al Papa losart ículos que pueden' 
interesarle, aunque supongo que 110 le enseñará I JS que le ponen á él como un trapo.-
Ademóte loa obispos Ĵe todo el mundo colaboran á este servicio da .iníornmcióu man
dando directamente ul Vaticano los periódicos, grubadoj, folletos, etc., que s? publl-
can en sus dióCQais,.-completando la. expedición.con sus comentarios. ¡ i'cndrán que 
leer los qoe.Loguarda.pondrá ó iü. Du.tmQi 

L'Osservalore Romano ha publicado un docreto. de la Congregación del índice 
donde se condenan numerosas ourfl- Klerarlas, científicas y reli^iosa.^ Se condenan 
nuevas nbrat: .1.' io? sacerdotes Mari, AUtaapisi ^ Bonaiuti y un volumen sobre la 
Eucaristía, de Baljífol. director del inutituto católico de Tolosa, que ha producido en-
Prunela una gran unpresióñ,. pues Dati!íol está allí considerado como uno de los más 
eminentes eacritorea católicos. Se susurra que dentro de poco «erán también conde
nadas por el Santo Oficio algunas publicaciones importantes de Barcelona, por envi
dias eaitoriales y manejos de los jesuítas, dueiUw hoy del Imlicé. 

Yo.sospecho.por dónde va.lxcosa, pero rae lo reservó in pillo. ¡Alcrlu, editores! 
' :Hn>el convento do cnrmelitos.de Santa.María, eu Borgo Nuovo, hubo hace pocos -

días una escena edifienme en el refectorio. E l hermano-Fray Luis-Petrucdni,- armado 
dMill grueso palo, arremetió contra e l prior. Fray Luis Gramático; aoriéndole la cu-
beza de un garrotazo. ¿Causas^ Intrigas y odios conventuales, de -esos que tantns 
veces terminan en sangre en esas deliciosas mansiones donde todo es paz, pureza y, 
flarrotazos. 

http://cnrmelitos.de
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Los periódicos dericaTsc «fírman que ma maeTiOs los pintores y esoaBOre» ^rie s é 

Inn negado é enviar sus obras á la Exposición que se ha de cclebriu- en Roma con 
motivo de 1c fiesta por la unidad ilaliann, por no disiiusíur a! Papa. L a corle pontifi
cia ha dispuesto llevar un aüo de lulo como protesta de ebios festejos y ha ordenado 
ó todos los obispos que suspendan sus viajes á Roma. También se pensó encerrar la 
galería vaticana y los museos; pero alguien indicó al Papa las inmensas pérdidas que 
esto supondría con un concurso tan inmenso de gente como el que se espera, y «o 
acordó que los museos, que producen mucho por la entrada, continuaran abiertos-
¡Ah, mercachifles hipócritas, y cómo miríils por el bolsillo! 

E l Vaticano se halla en un conflicto con el Gobierno ruso. E l presidente del Con
sejo de aquel país ha mandado una circular ú todos los obispos y arzobispos católi
cos advirtiéudoles que todos los documentos pepales han de enviarse primeranifinte 
al Gobierno, el cual decidirá si se les ha de dar curso ó no. Además, la Duma ba vo
tado una ley ooniendo las escuelas de las congreüacíones y los seminarios católicos 
bajo la inspección directa del ministro de Instrucción pública. 

En Sondeilles (Francia) el párroco, en complicidad con el alcalde, ha vendido pór 
41,000 francos á un anticuario belga una estatua de San Marcos, joya ce arte del si
glo X I V , que, declarada u;o mmento l.istórico nacional, había sido encerrada en una 
caja acorazada en 1-¿H. Pero ante la voracidad de un cura no hay cajas qne valgan, y 
San Marcos fué sustituido por un muiieco de madera. Se instruye proceso. 

Los ladrones han visitado lu catedral católica de Londres, llevándose objetos del 
cnllo valuados en 700.000 francos. L a circunstancia de haber escogido con rara preci
s ión sólo lo que era de plata, oro y pedrería hizo sospecliur á la policía que los málhe-
c' ores pe hallaban dentro de sus muros y ha procedido al encarcc!amíeoto de Varios 
habitantes de la santa cqsa.! 

L a humonlmia tiene sus inconveiiientes E l marido de la artista Evelina Paoli se llama 
Leone Papa, queriendo ..ucer este uiuirimoniu un viaje, se dirigieron á un amigo Infln-

£ente, pidiéndole un billete de ferrocarril "-at í'o. Tardaba en venir la respuesta, 
â tn que un día el administrador de Correos de Roma le mandó llamar, 

- -¿ ' i s usté J León Papa? 
n*l5?o'> se"or- u.la {íiuav, 

— .-^ui hay una carta detenida bace tiempo que por error se mandó á otro León 
Papa. 

—¿A cuál? 
— A l del Vaticano. 

f é r o gj niurió iiace tíempo. 
—No Importa; todos los días siguen viniendo cartas para él , que remitimos á su GD-

cesor, Pío %• 
Abierta la carta, se hallaron dentro dos billetes de ferrocarril y m a nota que decía: 

«Para Leen Papa y su seflora.:> 
E n el Vaticano hizo mucha gracia el error y Pió X , al ver los billetes y leer la nota, 

Jos devolvió diciendo: 
—Non aviamo la fortuna di avere a l lato una papessa... 

FRAY QHRCNDIO. 

L a a c c i ó n p o l í t i c a d e l p r o l e t a r i a d o . 

Por segundir ver, en mono* de dos «Bos, han sido derrotados los conservadores Ingle
ses por el cuerpo electoral de an pal». Y por segunda reí la rictoria la han obtenido los 
liberales, > ue gobiernan. i'S verdad que, en una y otra ocasión, no hnbieran reacido los 
liberales Si no se hnbiesen collgrado con los laboristas y los nacionalistas. Lo qne última
mente ha triunfado es la coalición Ilberal-laborista-irUndeM. y esa misma conlicióu toé 
IR qne venció en las últimas elecciones que se celebraron dorante el reinado del rey. 
Ednardo, padre del actual monarca. 

£n aquella sazón lo qne se discutía era si la Cámara de loa Lores podía velar, esto es, 
rechazar las leyes financieras aprobada* por la Cámara de los Comunes. Esta, como te 
recordarú, habla aceptado el presupuesto que contra las rj'eos—según lo calificó, eu 
tremando • rtlculo. Paul Leroy Beaolieu—hubo de concebir y presentar al Parlamento el 
famoso Lloya-George. ministro de Hacienda. Los lores rechazaron el presupuesto, y, «o-
cnetida la cuestión al cuerpo electoral, éste la resolvió dando la razón a los Uberaies. Los 
lores se sometieron y el presupuesto se convirtió en ley nacional. 
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i 1Jespu*Sise- suscitó «ale otro pcoblena^flue ntectn .A\ clerccho constítuciounl itglés: 
¿PQcden los lores, que forman una Cámura aristocrática y pririlegiada, que se perpetúa 
Pir la herencia y loa nombramientos n:;il'.'3 de /"'iris-., rechazar las reformas acord8a¡n 
por los comuDes, que son los mandatarios del pueblo? En tiempos de Oladitoae, cpmo se 
recordarfi^ tambiéo derrotaron los lores el W.'/de uutonomla para Irlanda. Quisieron loa 
liberales—que ahora gobiernan, repotimos, con la cooperación de los laboristas y de loa 
nacionalistas -llegar i un acuerda con los consirvadores,. por virtud del cual ae recono
ciese el derecho de los comimos para hacer aceptar sus retornas por la Cámara de lea 
'ores, Pero, habiendo fracasado la* negociaciones que se entablaron con el fin de solucio
nar de común acuerdo eite problema, sa impuso la disolución del Parlamento, se impuso 
Bna nueva consulta & la nuclón, la cual la ha eracuado dando por segunda vez el tnuni > 
* la coalición liBeral-labo^istn•irlandesa. 

£sta coalición vuelve it tener 1» TORyoria en la CAmara. Y loque, 'en lo sucesivo, 
ncuerden los comunes, eso tari ley del rotoo-, porque eso trndra torzosamente que acop
larse por los lores, Así debe ser, y asi ssrá. -Pora que los lores pudiesen rechazar las 
•e/esde los comunes serla preciso aquéllos fuesen elo^idos ppr lu nación, como lo son tos 
últimos. Pero no siendo asi.no se cunVi!;e que una Címara hereditaria y de real nombrjt-
tDienU) rechace las leyes acordadas per una Cámara elegida por los sulrsi^ios del pueblo. 
&s tan formidable el avance de las iaeas liberales y democráticas en lut;latérra, que ellas 
todo lo van invadiendo y conquistando. Cada' d irserá más fuerte, maj pujante, la den^i-
cracia inglesa, y cade día vemos niSs enervado al partido conservador. listas dos derrotas 
Huc snccslramente ha. experimentado lo obligarán, tarde ú temprano, á transformarse, 
Pues de lo cbotrurio se.iru debilitando hasta suciimbír. 
• L Jnglaterra, que es una gran nación liberal, empifift -.. caminar rapidaoiente por. el ca-
|>>ino de la democracia. Hasta ahora no habla más que do» factores ea la pollvica 
británica: el conservador y el liberal. La aristocracia, el gran propietario, el banquero, 
*l rentista acaudalado, el industrial, el mnonfacturero, el comereiápte, el alto clero, for
maban el núcleo del partido conservador. V el pequeño propietario..el pequeAo ¡odnstrial, 
el pequeQo comerciante, el pequeño rentista, el modesto hombre de neuocius, eí «bogado, 
el médico, el ingeniero, el profesor,, el literato, el p-.-tlicista, el bajo clero, constituían el 
núcleo del partido liberal. 

Pero la ampliación del sufragio, la extensión de la-cultura, el espíritu moderno, las ideas 
modernas, el ejemplo del conlmente, el contagio . intelectual,, han huclio aparecer ep i l 
escenario político en la Vida pública un nuévo factdr, A saber, el proletariado. V ¿síc, 
cuando es instruido y se asocia, es poderoso, Fornmn el proletariado todnq losjrdbajado-
res mecánicos Mientras ellos no tuvieron el derecho de sufragio; mientras, aun tenién • 
•tolo, se diseminaron por Us partido» burgueses, no meroii una cuntidad aprcciable en la 
contienda política. -

Pero los trabajadores, que faabfan empezado asociándose exclusivamente f ara fines 
económicos de producción y consumo, para fines de beneficencia y mutun'idad, esc^iucon-
cluyendo por constituir partidos políticos indepeadleoteB._£pa, peraonulldad propia. Me
diante esta evolución, el proletariado, 6 el obrtrismo, se ra Imponiendo A los demás par
tidos, los obliga á entrar eniirreg4«s y transacciones. Donde el pueblo obrero es instruido, 
como sucede en Alemania, en Francia, en Bélgica, en Inglatera, ya los partidos burgue
ses-se han visto forzados á pactar inteligencias y coaliciones con el proletariado, l'or 
ello en todos esos países han conseguido los obreros reformas sociales que baa mejorado 
mucho su condición ecooúmicH, 
" E s t e advenimiento á la vida pública del proletariado mecánico lo presintió Cambetta 
cuando dijo, en elocuente y famoso discurso, "que era un hecho inevitable la irrupción 'de 
las nuevas capas sociales eri la pehtlcu europe*,. 'La-orcañización del proletariado ea 
Partida político es el hecho culminante de estos tiempos. Ya es uemasiudo tarde para des
truir ó .-ontener la acción pola..-., dti |.ri>;ci.i: .¡mu «gremitulo ó asociado; puraes».sertu 
necesario "quitarle el derecho de sufragio; pero si esto se hiciese locamente, sobreveiidria 
la revolución.Jioy día ningún pueblo ioteligeute é instruido se deja arrebatar una libertad 
que ha conquistado, utt derocbo qu^ba adquirido. Lo juicioso. Id práctico, lo hacedero, es 
entenderse con los partidos obreros. Esto es lo que han hecuo los liberales ingleses, y por 
eso han derrotado, en dos ocasiones consecutivas, ú sus adversarios, los conservadores. 
L a situación política en Inglaterra te. ha inodlhqudo tan-sccsibl^toenta por la MCÍVH ¡I.:, 
pkrtulo laborista, que sin su ayuda ni los conservadores pueden tener ntayoria, ni pueden 
tenerla, tampoco, los liberales.-iQui^a bubicra.previsto, en 1t iempos en que los conser
vadores eran otónipotentes con Beacpnslield, y en los tiempo* en que lo eran los liberales 
<9n Gladstbñe, que los obreros ingleses y lo» irlandeses, unos y otros tan aesdeüados es
tonces por los partidos.burguutes, serví |oa árbttcos del Parlamento y que la mayoría 
estarla doode'se situase'n'lós our'cros y los irlandeses! iQuita hubiese dicho entonces qne 
la Inglaterra aristocrática y leuda! veria modificada profundamente su constitución eco
nómica y política por la acción de los obreros agremiados y de los irlandcsesl Cuando esto 
se contempla, y se ve ~cómo. fancionan Parlamentos en Conslantinopla, Petersborgo. 7 
Teherán, y cómo funcionará pronto uno en Pekin, hay que exclamar con Hanotaux, el 
perspicaz biógrafo de Kichclieu: "Alguna cosa.ba cambiado en el mundo,„ 
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Como subsiste la firmeza en los cambios internacionales, la plaza Ue París ,al cotí* 
zar los valores españo)c8>^liffcilmente puede salir da su-estacionamiento, y asi, con es
casas variantes, sostiene los inismps tipos de los últimos dias. Como llevamos dicho, el 
tiempo se muestra favorable ¿ los bajistas, y como todas,las tendencias se manifiestan 
en sentido de descenso nb dejan éstas de ser aprovechadas. Así dló el Interior a>er 
tarde un retroceso d« alúuna importancia. E n cambiaren el corro de oblijaciones reinó 
el mayor optimismo, sobre lodo tratándose de las qne.eu 1.° de f ebrero dovenjan 
cupún. <D CO <í) <p 

Heoqni ei resnltndo « e la sesión. 
Interior, lin ue nnw, u¿, 00, 88, £0 . 85, 85, 82 y-$4'81¡ contado, grande, 

85'00; pequeño, H&ÜV.tiTOÜ y W l O ; Amorlizable, 5 por U», serie A, i02-ío; U, \02'25; 
C . 102-20. ' . . 

Nortes, Ol'lO, 20,.l5, 25¡ 20,15. 10, 05 y fil'00; Alicantes, 95"¿\: 50, 35, 40, 55, 30, 
25. 20 y 95'15; ü r é n s e s . 18'í>5 y lü^O. 

A c c i o n e » varlM.—Colonial , 65; Crédfio , e a t 3 l á n , i r É 0 
W'go, 5á'30, 40, 30y SS'OO; Rio de la Plata, J01'85, 105. R ^ &O 
Peninsular de Teléfonos, lOO'üS; Hidroainúraíca del Eftro, 1J8.. 
•CímMo S . Ó Í2 ._£n llj 0 3 H l C ^ l H 
"nierlor. O H L I O A O I O N E H 

11'G2; Andalugtí 
102'SO; CúmpaHB 

Títulos Deuda Munlclpul. 1903-904-905. . . . 
» A i Z ^ ' > I -iMeP V . 
» W L O »--, 0 d i9o; 
» a i»; Reforma 1908 

_ . tt» « Abril 1907 (Ensancfte). 
Empréstito DiputuciOn Proviacial. 
Puerto de Melllla y Chsfarínas.—1 al 8,SJS. . 
Xorte de fitpafia, prioridad Uari-elooa 

2 

8 

\ 9 

iig 

112 

Ñorte de Etpafia, Vlüulba A Secovia.-l ¿ fi3.0Cu, eaatldadespeqneflas. 
•• eapecittlei Aluu.nsw V." v T.*-l «1 láJ.OW. cuiitiJad*» peqs. . 4 
v lluetca t Francia y otras ifa«^i.-l á 163,000, cantídados peq<, 4 

Mlaas S, Juan Abadesas garantid. Kortw. cantidailM p«queñai. . 3 
Tarraaona A Barcelona 7 Prancía, cantidades ruqua&a*. . . . 2 1(4 
Madrid Zaragoxa Alicante, Ariza, *. A.-l n }tK).UO0, cantidades pc-qs. 5 

* » » serie Ba-1 al 150,000, cantidades pequeras. 4 )|.' 
e » » neric C.- l ul 150,000, cantidades <pcqueñas. 4 

Rtus á Roda, cantidodes pequeñas . . 1|4 
Almansa Valencia y Tarragona. Adheridas, cantidades pequeñas. 3 
Madrid a Zamora y Orense 4 Vigo, cmllllón 18S0.-I 4Ü6.C0O. . , . 
V » . » í » H ™ J»̂  r» I " 1883.-1 & iO.OOÜ. . . . 

» « prioridad—serie C y 11.—1 A 24.903, . . . 3 
Madrid, Cácare», Portugal—serie l . » - l é 20,COO G 

»...» .. :..« . u * | . f - l á8,000. . . .... . . . 5 
ST» S i Ü f . • - 3,* lAJÜ.OOü. . ' . . . 4 

10,101 al 18,000, todas las r.cntenaslmpareB 4 
VasccKAstnrlano, 2." hipoteca.—1 al 10,000. . . .' . . 6 
Olot i Gerona.—1 ft. , 1 • l . r - \ - S i . iMMft S I . . . 4 
Compañía General de Tranvtas.—1 al 18,000 4 

ülnato. 
S3'0Ü 
V4'tlÜ 
y2'25 
9̂ '25 

b2'5Ü 

Compafila Tranvía Barcelona A S. Andrís v ezteosioaaa.—I á 4,0C0. 
Compañía Barcelonesa de Elertricidad.-l al 15.000 cantidades peps. 
Compañía Barceloricsa de Electricidad.—I al 15^)00^ . ^ j . , 
Compañía Triisatlñotica.—Números 1 al '¿9,900. , , , , 
Canal de iTree l . - l al 28,000, cantidades-peqneflat. . . S . . 
Sociedad General Agoas Barcelona.—1 ai y.iKX.'. . - í . . . . . 

» i> » —• - i i., 1 oJtB.OOO. tB&rí . . 
Compañía General Tabacos da Filipina». 
General Azucarera d« l'lspaíía, 1 ul 140,000, 
Fomento Obras j Construcciom-s-no hipotecada»—-: á TAHOO , 
Compaftla Coches y Automóviles,—1 al t.OOO. . . . , . 
"Siemens Schuckcrt" Industria Eléctrica.—1 4 3 ,0étewí . . . . 
Socitdad Valenclaua de Elettricidad.—l-il 1,600.,^r,;.^^ 

<:"50 

:6-0'j 
Íü3'00 
10 '.'Q') 
95f5Ü 

10.''SO 

94'50-
80'5Ü 

ll2 1( 

4 1.2 '.'S'üü 
98'00 
97'JO 

100'SO 
«tt f lr ld .—Interior , contatío, 84'75; fin de mes, 84'67 yM'SS; Amortizable. lO^'OS 

nuevo,; 2'75; Banco de F.spafia, 455; Tabacalera, 340; Alicantes, 95'50.— Cierre: In 
Wior, t>4'70; Francos, 7'75. --—• ^ ^ S F - S n a i Í H M 



ra 
Paria.—Exterior, 94'4^ Andainces, 268; Nortes. 400 ? 401; Alicante», 413 y 419 

Rente francesa '45; Renta rusa, 105'aO; Consolidado inglés, 79'93. 
£ o l a i & de l a noche,—Interior. 84'70 dinero; Norte-?, 9ü'90 dinero; Alicantes, 

QS'Cfi imtfcro. 
Qlrof.—Francos, 7'fl5; Libras '27'29. 
Cnpontr.—Interior y Amortizalile, vencimiento 1 . ' Enero y 15 Febrero 1911, 

21 por ICO dafio. 
C r o . — t enteres Alfonso, 7'55 ror ICC: Isabelinos, 10*35; Onzas, T'SS; Cuartos da 

onra, V ; C r o Feqt í ro .5 ' ; . r , l 
I» J « t a . - F r e c i o s torrientes de la fina: Barcelona, de 97'90 A 88'10; París, é 92'60; 

Londres, ¿ 2 5 15116. 
L O N ü A . j ¿ j M 

T r l g o a . — E l mercado continúa presa de una calma aplastante. Ofertas las hay, pero 
no' son aceptadas, y en caso de llegarse ó un acuerdo entre compradores y vendedores 
es porque éstos moderan sus pretensiones. E n la sesión de ayer sólo pudimos anotar 
una operación: 

Cáceres . superior, & 45 reales fanega estación de embarque. 
E l mercado flojo. 
Arribos: Trigo. 3 vagones, y avena, 2. 
B a n a s a . — c x l s t c r c i e r , venia rt^uiai ¡precios sostenidos.—Extra blanca superior, 

ae 17 i 17 1|4;extra corriínte, á 16 li4; superfinas, á 16. Número 5, de 13 5|4 a 14, 
Extra fuerza superior, á 18; extra corriente,de 17 á 17 114. Número S, á 16 pesetas los 
41,600 kilos. . 

MavlmMato M f l M l B » 
lanero, 20: Embarcaoloncn llegadas desde ol amanecer. ' . rt>. 

De Buenos Aires j escalas, en 17 dias, vapor italiano "Principe di UJine,,. de 4,936 to-
neludat, capitán Ncgri. con cargo y 281 pasajeros de tránsito y 51 Idem para esta.—De 
Buenos Aires y escalas, en '¿7 días, vapor "Barcelona,,, de 3,693 toneladas, capitán Bilbao 
con cargo general y 53 pasajeros.—De Génora, en 2 dfas, vapor "Grao,., da 1.010 toaela* 
datu capitán Seoane, con cargo general y 2 pasajeros.—De Cartagena, en 36 boras. vapor 
"Villana,,, de 326 toneladas, capitán Furiú, con 970 carneros y 9 lanías aves A la orden y 
10 pasajeros.—De Cartagena, eo 40 horas, vapor "Diana,,, de 327 toneladas, capítAa Ca' 
rraacal, con 1,466 carneros, cargo general y 33 pasajeros.—De Palma, en 12 boras, vapor 
correo "Bellver,,, de 788 toneladas, capitán Estareilas, con carpo general y 36 pasajeros. 
De Tarragona, en 8 horas, vapor "Colon,., de 443 toneladas, capitán Cotnpany, en lastre. 
De Marsella, en 20 horas, vapor "Santa Ana,,, de 771 toneladas, capitán Rublo, con cargo 
general y V¿ pasajerus. - De Gijón, en 10 dias, vapor ' Uribitarto,,, de 1,032 toneladas, ca
pitán Lombera, con L',100 toneladas carbón mineral á la orden.—De Cagtiarl, en 9 alas, 
corbeta italiana "Adriano,,, de 409 toneladas, capitán "Simoni,,, con 360 toneladas carbón 
vegetal á la orden.-De Swansea, en 9 días, vapor inglés "Silurian,,, de 450 toneladas, 
capitán Griifits, con 900 Id. Id. Id. 

O w p i . o t n t ¿ f o a . 
Para Génova, vapor italiano "Principe di Odine,,, con efectos.—Para MeHIla, vapor 

"Tintoré,,, capitán s-easat, con ídem. - P a r a Palma, vapor correo "Jaime I I , , , caplUa Ts-
rrasa, con ídem. 

OMOB dero%ncel iobooalao.B6^nam^«nta! e s c ^ 
ciwoals. toa. ÜSÜL Actiri awwdón láctea, disaw». luwso». ftUd*Ua <• «u» 



' l a s B R O N Q U I T I S . l o s C A T A R R O S C R O N I C O S 
# los M«diooe mfc* otn lnenta» recetan las -

C A P S U L . A S O O G I N E T , 
Hoaadio ios upara Ma contra lua 

E N F E R M E D A D E S D E E . P E C H O 
PAIUS, 43, Bao ¿9 Salutoug», PAIUS t FARMACIAS-. 

N O M A S V E L L O 

28 ailoR de 6xlto son U molar Saranlla 
K que los a Polvos oosmiUoos de 

aooh IJ ;it.iri en 'pocos minutan t\ 
— _ pelo y el vello de.cualquier parte 

"el cuerpo, matan laa raicea y no vuelven á repr, (lucirse. E*l< depilatorio eo muy litlt á las pera c 
?*ajl«lbello «CAO «ue. ieuiian vello en eL /'inlro >• en k'» brizo», pue» coú 61 pueUen deairulrlo «In 
gritar el cut¡s,"2'50iieselh-sirulc.-B^licnlidrrcll.csIlíMlíl CoMdedel Asalto,!)a,ei4uliio lilude San 
"Bmún. Se reoilie d cualquier punto por correo cerdUcsdo mandando 3*60 pías- en sellos de correa 

^ N E G O C § © P R O B 3 5 J C T a ¥ 0 
Henos I t t crá t lvo . pero mar; BOffiird qtté otros nogro í ios 

.Cada KXIO pesetas producen de 20 d 50 pesetas al n'es en operaciones aúlldas que puede «d-.'-MÜÍI II.IUU pesein» pruuucc;! ao a ou peseius a i JI-CM CI 
Bmistrar rl mismo Interesado, completamente siiranliisdas. 

B u . 11 ¿11 , Xi.&, o r i t , i - o B \ i » l o , ad.*, d e l O X y d a 4 á. 8 , 

roven sefiorlta parisiense olreco, pura Ifccloncs 
' y conversación. Etcudlllers, 58,2.,1 1." ' o i 

• • ) ' 
C O N S U L T O R I O M U S I C O 

fttíiadti y flltfjlldó por el -

D R . G A L L E 
I B - O o rvc lo d e l - A - s a t t o - 1 S 

Vías Urinariaí-ftíaíri 
Bodosoopla ^para reconoclnilentoi) 

M A L E S S E C R E T O S 
Nuevo tratamiento pañi curar la.̂  

F X T K . O . A . O I O W E S 
Por antiguas, crónicas y rebeMea qué ha-
yar. sido il ouoa Iniiamieiilo-i. Cnra-aboi-
liya dejos flpfoa recienres en (3 día.TI. 
S f f l i l e Cnra ínténsiv'a y "rap'da sin do-
•e i l l l la» ipr n| dejar «I ti abalo con el 

M a l w í v (lujos, infleiunci 'nes. df-nr^--• M C I i r i i ; JJL.S y tetrasos de In re,!,:. 
l ^ H U P O T E N C I A 

•Método líoaer. Lütfer 
El único que da aowuros re8ulti^l;>B, ¡iproba-
do por cmluenclaa médicas y con la cuul se 
CúiiB||iua¿ ios pocr..'idia!;lapali.' claiuvci.ll i 

Consulta» "le 11 ¡1 i iSd SyddO., , \ 

Tnrren+TTpora fabricar.otücillo mucho con 
• U v e n t O sum > v. r,!íi'5 ncrVro«ocio cifpital 
indicar se fias L- Corre >?> cédula 811,085. f l 

Cafetero con servido se encargar í de Sociedad 
rccremlvn ó poüllca. Tratar: I lAsllclis, 9, tda. 

De 6 H 7 1|2. _ { i 
Trhnnf£MirI¡1 í Pedidas semlnnica. Curaclóií 
UUliUlOllUa sesura; 58 «flo.t de íxltcr, proce
dimiento especial del d .etnr Mutjó. Mendizibsl, 
núoi. Vtí, lUrS.t Consullas: dn 10 á 19 y de 4_á 6 

tn priirern lii"otecir sobre-vií" 
lores, desde el 3 por loo anuat 

, en tetra A Propietarios y o » 
nicrcioiitos ucsae el mcuio flor juu o lmrs ,yoa 
wsuiida binnieca, indivisos y usufructo», jlínc» 
res y tnda ynrantia qne corvenya. Rambla de 
Banta Mónico, número 4, entresuelo, 0 

V E N É a S O - S Í F I U S m P O T E N C I A 

PORCflCIOHES 
TralnmlenloR nindcrnos sin olor ni dolor 

Dlnulne ¡¡ OnnHUlK.-rlO ClInlCO, l'r. OUm, Kanihl» 
CmHm, 1A, prej., Iltin>«lutu, Uur*»t ,1H D A I I ni.B y0¿9 
nool», 1 plM i - M i I y Un HH, i f i n . K«vtcl»l 6 ptan. 
I.OÍ o b r e r o s pobres ii»»4u ai.'7«.í»noei>«É^4. 

Dinero á propieisarica. 
en leir-i ti nipoieeas.Me.-.diíibn!, s. 2. ', 'J.J-! ¿ a 4 
toosjjio ds. s? p Bsiafán áTropieiarios 

r I AtO'Jlf >• l . principal. De 5 á 0. 

Correo 
ilnlentas pp»?t is al que me 
' isfeiS?- r Ur: de < bspnfla S^'ií.sOy. I 

propletni loa ilosdú el S pur I0U noual en prl-
mera hlp trea y a comerciantes, Inaustrlalea y 
cun IOIIH tlu,-e de ^arnMias que c.mvenao i Inte-
toses mas econrtniicos que nadie. Rapidez en las 
eperaclones-Resi"i va sliaoluta, 

Balléii, 119, eiii.*.ü,* Da 104 1 y d e 4 á S . g 
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V I U D O S Y S O L T E R O S 
" VariKSSE-rnritiis í e tndps enade$ >' con úoteü o 
fortunas ilc-tie 1Ü0 ó 100,000 duros ó más, de-
scin crsurTiíComn Dios mando. Todas son-hoD-
rndas, Insituida^ V de buenas familias. Escri
bir (con sello 'detitro déla caria) 6 -don I. Prats. 
Calle Borfcil. niiiQ. loe, i . l i n i c a c a s a 
f o r m a l gue no admite l í o s , e 
TS-ríri + oTnrn! ó en pieos clvilc.;. R: Mallor-JrrfcJ t a U l U S ce. ItlS. pral. I . ' . do 5 á 7. a 
P v á r l i + A o Se cobran sin castos iudiclütes, 
wroUlT.Ua_^Durán y Bos, 4, entrl.", do !5 á * ^ 

r raiicési Profesora de París. Lecciones particu-, 
!are» f clases precio módico. Asalto-52 2."-8."r 

Eabifndoncs di -ponibles. ,R:.Robador. 2, tda., 
y,Se traspasa lecnerla con mesa refrescas, i 

Sra, sola cede habita'iú» índrpeiidienle. Razón: 
San Antonio ADaJr55, I . ' , l . \ La fieiería., i 

Se dará un cuarto franco 4 seHora foriral para 
neompañar de noche seflora sola. También se 

dará trebaio seguido ti una que sepa trabajar 
medias y calcetines con máquinn. Paseo San 
Juan, 74,2^.8." _u_2,88,.J 

Kpltalistn con CO ó 70,000 ptas. sé necesita, 
eíocio de buen resultado, con patente po'rüO 

aflos.._AsaIto, 29, corsetería La Esbelta. J 
Srte. fnmilla dlatinanida casaría con caballero 

pojilciá, . Ronda Aptonlo, 88, El Modelo. J_ 

í r o í e s o r dp f r a n c é s i J i * f 
particulnres domicilio, enseñanza práctica y 
esmerada.-Ra/irtn: Kambla Centro, 57, anuncios.I 
ü o n c i ñ i i para nifloa, económica. Mart >rell 
CLUSIUH i-ont. SanJ^eliu de Llolir«aat. 115 

Enriqueta Castellú, comadrona. Admite on su 
domicilio y asiste fuera de él á parlnrientas ó 

embarazadas. De 2 á 4.J,onielltc,_l_lllis,,h•, l.̂ iO 
do. joven, pensionista, desea ú ijco huésped 
fino. Rnzí'iiS Ant. Abad'56-l',-l».Ua i'eaerva.l 

i í"r necesita una buena oficiala planchadora.— 
i vRosellón, 228, tienda. ' 
Joven, 2S años, dispone do 2^ 8 tarde, se o''6' 

ce sin pratanslones. Ciaris. 32, portería. 8 
Wfnflío + í» ^ necesitan aprendizas Sana»-jy-LQUiSta. do. Dlputnclán,gl4. 5.' 

A I . c o M E R c f o ; ; ,: ;• 7 
Casado, conociendo inglés,francés, algo alemán 
práctico correspondencia mercantil, se ofrece 
como empleado comercia. Intérprete- hotel, via-
lante. etc., etc. buenas referencias. Pretenslo-
iies modestas. Pulí, Vlladomat, 15. 4.'V£i^'S I 

os de «bora fora-

P ara asistencia y visita de enfermos y repnrto 
do beneficencia se Invito A cuantas seftorns de 

buena reputación que disponfian de horas libres, 
desde las Cu-.: de la roiinana. al Concurso de 
buenas relnciones, el cual flnalizari el 28 del co
rriente >»••" Dlriijirae por correo a Inst. 
C. S., con referencias, eetado y profesión. Santa 
Alluedn, 54, 1.°, 1.* Dislrularüji peusiún y funda. 

C O N S U L T O R I O G R A T U I T O 
VÍAS íjr.r?IAEXA»-íeATKIZ 

TBJreBBO - BÍf lLIS-AftEBUA 
í i U E B O T E K A P Í A 
Tcatniulentoa WDS'i'Z 

piwtnrar todas las enferme.ladea, crónicas 
método E U K I . I O U 

C » C í - o > 
eplteaotuncs itratis á los pobres. 

l O - TJIsriÓiSJ - X O 
Consultas de 9 d I I y 7 á 9.Festivos: 8á 19 

5 H B H R G K E 5 e<1*"™ 
Depósito: A - t a - u l f o , S . 

Crtí.lovnn, con oficio, hermosísimo, decente y 
•«•¿carliU ta cede habit iiidependlentí;(S Sr. de po
sición. Calle San Pablo, 14, 1° h - e-treauí!oS 

Ce necesita apreñdiza par¡uel( 
'-'dada-. j\xll>ai!, 42, 2.*, 1.* 
palta medio oficiala planchadora para trabajo 
' «etfuMo. Diputación, 168, tienda. • . g. - -.'8 

C A L A D O R E S e n m e t a l e s . 
faltan oficiales y medio ofic¡a|.e5,i1»Ú)a-
jo todo el año. Barbará, 29 y 3 1 . I . " 
M l i r h í l f h n ^ ^ ííflños aue. sepa leer, f 
maxjHUXjinr escribirse necesitnpara recados, 
comer y dirmlr en la casa. Razón: Valencia, nü-
mer^2e3, tienda. De 1 á 3 y_de 8 d 9 noche., SI 
ce. necesitan buenos oficiales zapoteros para 
•Jseñora clnvado y maquinistas zapateras. To-
rrijos, 10. Ciracia. . , 275 3 _ .1 

C e n í r o A m e r i c a n o p o s í a l 
Se colocan en el día y en buenas casas, criadas, 
criados y nodrizas. Callo Santa Ana, 0. A I 

T e n e d o r de l i b r o s l f # ? » l í 
llevur la-contabilidad vcorrespoiideiickii l .iriiíir-
so^escribirirA. N.. {'«neo da S. Juan. 51, B', 9* 
l Á í i r í t n r i n ^ 14111"' i"los con buen'ca» m e n i U T E V rácür do Icirn se necesiia. l > criMr detallando referencias il iniciales B. C A. 
Francolf, BOj bn)os. 2̂ 0 
•¡U; ERltÓRIO de "Í4 6 18 «ños, ¿anañdo ense-

«ulda, folta. Cortes. 509, 4.*, 2^ _8 

Dibujante de tejidos 
Faltan aprendices. Calle Brij':h, 140, 5.°. 
Oamarcrn para lintel, de 1'J A 18 aDos, quesep^ 

leer y escribir. Rdn. £ Ant.', 88, El Mo,deI.->.J 

B a r b e r o s ^ gg^ Sefeo5:7dr'paoa--^ulf 

M e r c e r í a gig"-120- Pa i i%i?™** 

Se necesita una muier práctica en la fabrica
ción de cinta de empaquetar. Calle Fernando, 

inimcro 55. tienda de batería de cocina. b 

A p r e n d í ? Se necesita 
¡crrlsa, 17. El Nilo.. Puerta-

b 
*5í> n & e & ^ l t ñ un dependiente práctico en 
• ^ V M V V ^ S I i a contabilidad, cdloul-o mer
cantil, correspondencia española y francesa, can 
buenas reíerenoias. El despacho se abro á las 5 
de la mañana. Escribir « las Iniciales A.-Z.' Ram-
bln del Ce.uro, 57, Anuncioa. t 5 
"íacc faltn-chlco de 14 ú ÍC aaos.Taríreeadosi 
"* Inútil sin ftiferencirig. Dlpiitaclón. íi9l, pral.t 
MnlÍTl P m hfea. ,'1,t* en una villa diña pro-

U vincia para m )Ilao de piedra».— 
Presentarse con informes hoy, sábado, por la 
tarde, en la calle Valencln, 265, portería. o-

f i - i c r j f i y : • - - í n í . ! « v , 



a 

fe 

•lita una aprendiM sananas enssfaiaa. 
wBdo-Vili niiroero 33, g.*, 2.* 

-Fer-
, _. i fo 

¡hico de 14 artos ganando 4 ptss. semana, fnlta 
Tinejoi' vívaert Sana). R/J^analeus, 1. S.'i ft*o 

sCrecealta enrredor irie etitiend-i bien el ortf-
'cnlai de bolsas papel. Rosal. 2*', iieliniie''1" 

Re neceaitiTbuena oficiala príctica e i d.ibl f 
^P«gel-para novela*. Roaer de Flor. 187. bajos.o 
fjhlco de 12 í H aBos'para limplora y mandados, 
"«Jt^San Antonio Abad, 25, farmacia. o 

de 14 á 16 ans's. fiusnyará «etmanada. 
Vila Vilá, 80. bafcos. . o 

M^fl í 'V?' Preciso, muchns y buenas berdado' 
Ü U ^ Á raSj se P"?'1 al enf reíar. S e ense-
"«^Muntaiier, numero iw, 2.°, 2.* o 
P 3 I + 9 uaoflcialebanislj y nDrendiz.de dns A 
* Wo, tres artos de oficio. Torrente Vidaict, 
??2ero 13, Gracia. 51a o 2 

libros, con bû Wa Ifc-
»,«renclas..faltT. Dirigirse 

SSLííSí'^? á rambla Centro, 57. anuna. o 

E M P Í L E O 
J>bt«ndr4 caballero bien reliirloaado «n plaza. 
Quenas referencias y Ilan;« inetillca de l.'iOO pe-
«tos. Razón: Torras, Batios Mmivos. 16, S ". 2.* 
J j e j i 8. ' ' o - _ 2 1 

¡ y e c á n l c ó - a j u s f a d o r W S ^ S í k 
•'cando donde ha trabajado ú iniciales D O., 
ranib], del Centro. 37. anuncios. _o. 2_ 
S í "ecesíin un meritorif de'l4 i 10 aílos. Conde 
^Asalto. C8. principal. 2.*. _ o . 

« • Paltai medio oficialas.y apreudí-
'Q" tas. Trnfslgsr, nfmer.»48. l_f _ o 

B n c G a í e r n a ^ o r a s : ^ r i t ó ! ^ ^ ^ ^ ^ 
caspe. 34, Interior. ... o. 

M o d i s t a.'Paitan apriindlzas' ganando «ase 
gulda. Doctor D.m. 17. S ' , l . " t 

T?«lfa un aprendiz de 14 á l6"aao rcdad. Ti iier 
deronfeccioncsiArco Junniier.ui, íi y ir.jpftu-

^Pa^a.» 52!it 2 
3ííl3íl»''K*»f'T> n Preferida «lite sepa s-jídar « C M i a C I i a fa|tfl U,;H cn la f4briea da 
?*wna» y cloturones, Lauria. 25. t 
Sc_n£'e-''ltán aprendizBi para i/iile» do ni(?aí.— 
?; Copado je Ci»:ito. 510, 4.» t 
TTraertcia: Faltan.muy buenasbúrdadoras Calce-
/f^inat- Aldana-lO-Vfal.. LU..1O Rda. Pahlo ^ 
Rordadoras^é medias para l>oídadoiiflT»:_fal-
¡7 'an y se enscBa 4 bordar- Me.ide-.! N'!iñez,,4, 
''«.^a-*. 9.* r a 5O0t 5_ 
F í t ' s ori aprendiz conlltero. S. Pablo. 23u.con• 
•~iileJÍ;'- s é aesoa que sea de fuera. « 
pallan aprendízas, para pos(izt<l 1 gnnartd'i. Pa-
^•g0 de Gracia, 100. pelugaeriar -
Re noceiitan medios oflola'es para eneaaderna-
r_««n. Conde del Asalto. BS. Interior.. t 
A Me'ndlcos ganando eiiseaüídade. 14 á 17 aii^s' 

~T 'altan cn casa Francisco Correa, pemuiido 
1 - *fl'_' '•' buen»* referenciat. i 

gip Bacc falta ca una villa' ri it pro-
»"'vincl« para sierra mecí ilca y 

t-iL en*a ""'cha práctica e i serrar tablones, 
rjejentarso, con informe', hoy. aábído, por la 
•WMa, calle Vsiencla. 263, portería. t 

A p r e n d i c e s - j a . ) 5 * 8 Pe*0 ^ V 8 8 

Dos casas recién terminadas, en San OerVado, 
calle Fr. ncoli, 33 y 57 (antesCampoi, 4 trein 

ta pasrs del tranvía, con agua, gas y lavadero*, 
vistas imignlilcs Precios de 24 i 55 pesetas si 
mes. Razón los porteros de las mismas- • " . r •y 
• p i T Olíá. Exposición permanente de mua-

AV>TS bles modernos y de todas Cla
ses. Precias sin competencia. Ko comprar sin ai> 
tes visitar el 104. Hospital, 104. Br.trada libre- .0 

Se vende tienda ultramarinos en la calla de Wi 
fredo, 11-' 88, Badalona. Hazón: calle Granóla-

nüraero 2, on la misma. 060 r -b 

[ i l o i o r r g a s l ó í f e i^c'bd?,^irn5>'0^b¿r? 
jangá. Rambla Fl ,irs. «, .Eipe o Calaián-. !• 
Casita torro o f Orada, se vende. Razón: írto-

tart, 11, 2.°, 2.* No se admiten corredoras. 8 
Dnnnainc eléctricos medicinales para , ipcí-
.njiaifllUa plegfa (ferid.ira), e«ámago y do
lor reumático^Aluntaner, 115, tienda- 8 
ftanga: cinematógral > vpelículas. Calle de Ur-
W yel. niimero 9,1 4 .* Üe 11 4 1. J 

C h o c o l a t e r í a 
antigua v acreditada se vende por quererse re 
tirar la dueBa Trato • directo. Razón en 1 n rolo 
ma. Giran 1 ellicer, s, frente al cuartelillo de 
bojnberos de Santa Cntnlina. 8 l 

Boxita tienda de comestibles para vender, muJ 
ch > tránsito, junt 1 plaza mercado, la Jar* i 

muy buen precio. Razón: Moneada, I , tienda, gfi 

D lni Infinidad de mesas de mSrmol. redonda* 
y cuadradas, desdo lOptas. Sillas de todos 

©s|no8 á precios de fábrica. HOSPITAL. 104. : 
m t l M y He-
r r a m l e r t a s 
d e p r c o l s l ó n . 

FRIKCISBO LSYBET. Pasaje iflaúez.D.91, prai 
iT* A WV^' Y BILLARES, punto céntrlcolr-

quIerdíEníinche, con local pro
pio para cine, se vende- Barbar4, ¿3 y 25, port.* o 

2£ | »dl»ta: Se ^cc'eiiUo iwaJlo «fleiaits. Doctor 
7. ponería. 3iat> 

tTMFfl ',e OCaMón d cu'iloulor pre-
l a M b U Q I J X e ^ i . ci,,^, vendea. de construc 
clón tn 'dcrni) y como nueys, procedentes de 
embarcos y liquidifri 'iiti' Cofnedores roble, dor-, 
¡r.ilortos (uno eslil'O Imperio lo más elegante) de 
caoba, sillerías, cónsolss. partgaeros, bureau 
americj o y otro*. 

• lawria. 68. 1.*, 2,*. chailán Cnncelo Ciento tp 
T w i * 5 i «e vende." Hay guille.tlna.í' 
t T T i p X U X X b ^ minerva», máimlna taladrer 

•y tipos. R.; Torrente de la OJI)i„40IÍ,.l.T r J 

M A Q U I N A R I A ^ , ^ 3 

Máquinas de escribir de todos sistemas y mar
ras, ¿on garantía, á cualquier precio. Claris, 36, 

i e.̂ tresWeloi 8.̂  ' • - • . 

- E n fruen o s í a d o í s r r e 8 n r » ^ 
sistema Pieldlg. Dinamos varias clase* y demás 
«ceesori a. Lancáitet', 10, tienda. • 1 tO -
:,<j trii--1.-...! saitreria, 1 l aSós antigfledad, con 
'•'ó si g¿aei-os, por la &* 'parta(l« su ooíor.'tra* 
te directo. CsraiaBiSa. g 

http://nDrendiz.de
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V e n t a s E s í a b l e c l f ^ i e n f o s 
nolamoirK-p «elusivos de (jrocla. -r. ' 

. Raién: Buejiavists, ID, l ." , 2,", ürscia. 
f.éfhnnétxi se vende por nusentarse, cu bi:eii 
l'filüil.'ii/llfl punió de CÍracia por fiü ds;, «anaa. 

con mesa roí roscos se vende por 100 
duros en el melor punto dn Grada 

flti*narln con mes-i de carne, «e vende por 120 
nilúUOIia duros, es una verdadera nanga. 

RemorisiBíli ^ » S Z S & t f * * po9v cl 
Imnrpnl i seve de. Hay sulilotina, dos mirér-
lUIMlGUId va», ni-iíiulno taladrar y tipo;!, on el 
melor pu ilo GrocU por 800 duros. 
•'nnPCIthloc ^c vonde en el inclor punto d? Ora-
I UiUDOIlUlBO d a por 550 ds. por falto smud. 
I'clnadoras: se v^ude por 40 da., Iiay buena babit 
l eviideroa se venden ti prueba por 45 duros. 
Pesca salada se vende por 200 ds,, buen punto. 
Bazoíi: Buenaylsia. ' A 1 ° , 8-a, Grgela. 

Nuevos. discos mejicanos 
y del ' nuil,' t!e I.iu-emtU'-
jío.f País de las liniíaíctti-

tados. Catiloflo grdls. Calle:dn Santa Ana, Sl .g 

Cnrr.lcerla y tocuiprlu nc vendei bnoil piiimív so 
<! • 8 prueba, 25 ó 50 dur >» diarios, trato dlrcc 

-tov Raiüo: Cíavegucra, 2 1, doPúsilo hfcIU. « 

Ur je vender p.->r (alta de snlnd tlfendu vento do 
pan y otros, i n^dii: CÜÍUÍCÍ, 55, liciidu. a 

f redoso sramopli iM extra'.iern. vendo. Bíiena-
• .vtgt». 8 8 ; g . " . Q r t c f a r O f l o - a T y s a ; ^ " ; : o 
P"! •ífSÍL nrn cantidad mecedoras lesllla 

« V T á u.' , «•sona. Hospital ,númi. l iH. 0 
P í o n n crazpíl nuevo v superior, i precié 
A íCtUXi muy ve tajos i. C. Sta. I.ucfa, S. I . " j 

estaefón del tranvía, cerca del Ruablo -NueV". 
unos tí,450 metros c i indr«Jos=á uño mil palmos. 

. calle empediada, libre de censos, ss vc:iidc< muy 
barato, junt ' iópo; solareii. fachada unos T7'75 
nietroa=á Í01 palmos. Razón: Hostancli, Pasaje 
Etcudlllers, 3, pral. De 4 á 7 tarde. , _ 
C í I f í / í i l l er los tapizada?, varios nmdeloK. v 
r l \\\ lL tapicerías ú escoiier desde 16 durca. 

. h l I U T Calle Hospital. 104. i C 
" S E V E N D E 

4 mitad de prado un hermoso mobiliario para so
lón y despacho. No se trntdró con mtermedia-
rlos. Ronda dé la Universidad. 12, a,",!,*,. oO 

N e r v i n o M e d i c i n a l 
. D E L DOCTOR. M O R A L E S . . 

Nada más inofensivo ni mi» nctlvu para tos do-
fores de cabeza, jaiinccas, vahídos, epilepsia y 
demás nerviosos. Los « la i e s del ostómogOi del: 
hilado y los de la infancia en seneral se cura i 
In'alib^eneiite.—Bncnsa botica n5y ii pías, caja 

Se renilton por correo d todas panes 
L a c irre-pondenci», Oarrotar. 30, ítadrlfl. 
En Bai ceions: Sastre y Marqués; vlladot y C ; 

Vidal y Ribas; S. Andrea; M. Datmau; uriacli v 
^oragsftla y rerrer J¿Si^2,^"^^.^-^\, ^ 

,i'<5>>or»Mfl tío venden tod: » sus utensilios 
l a U t í l í l a Qrtcii. 2P. San C l e r v a s l c 

Café con salón dft blllurp':, puntó céntrico, se 
vende, troto directo. R. Coiieeio-Sóí colmado.r 

Ofendo 6 s o l í r é s en el Guinardó muy baratos. 
» Razón: Molos, Vaqüeria. SWr 

P R M í s P R f R ""'i ' sciediJoda y muy .l?leii.si-
CnJkUuSi'.Us tuada so traspasa con ó sin 8* 
ñeros. Iniitil presentarse los 8aidista>.. Razón en 
U miímB.'Calle Ssns, 22, . , , . 356r , 

A C T B V I I I A D ^ 
Lccherio 55 litros ú toda prueb.-v barata-

-. Fítuica IMI», niiirca muy acreditada. 
C irnicéria lujiso y acrediiada en t-an O e r v a í l ) ' 
Se desea s i d o para negoci < que deja 600 d. ano» 
l'insco I >yeria en la nieior Rambla, i pruoba. 
Nejoclo de huevos y conejos, cerca Knnibl». 
I . d 'stria con motor.—Tienda comestibles, barí 
Peluquería acreditada.—PesCn é i Badalona. 
B.-rberla i prueba.—Cncharrerlo y ropas. -
1 sberna y.com'daa.—libanlslena eii tjriiclar urgí 
Mercéria cíntrlca.—Herboristería ii priifhii. 
C O L E G I O de seílorltna é toda pruebs, barato, , 
Heiintloni y plmichador».—Cnrbonfcrla, nrse. 
Taberna y c»IA —Chocolatería en un mercíao. 
r;RO.\'T¡í-LÍ6Chada parn aceites y tinaios, 
COLMADO, cliofldn.-Zapateriu cCntrlca. 
D. H I 6 Ü E R 8 5 . - T a i l e r s . 7i. pral., 2 . ' 

Se ve"ido laia Tienda de obacería y pese» salada. 
__€alfe Viileiid», 109. '•' •" 

T-eohe.-Ia buen punto, de ¿rán p9rro>ld¡», *or 
"Jasuiito- famlllH, se vende, Círnícn-41-port.í_ r 

Se vénde al pie Rbia.. iiiuchfslma 
cile-itele, i 'Uno ó-"dos meses do 

prueba, eafrCííando la mltad de sU procfoylo res-
talitg^í Flazbs. R.: Riera Alta. 8, l ^ . a;f-': :. o I, 

B i c i c l e t a l y f r t f ? * 
Anchi', 

ruiclui.. .-i 
•55. 

ÍJimn nneun ol<'niiín,de 500 ihiro , se dará por 
P l í M RCeVa 2:6 C a ^ J e J ^ g e l M ^ , 3 . » , ^ ' _ 0 
T-TOHIO de pan, antlauo, muy acreditado, buea 
' " punto, por ausentarse, vde. Carmon-41-port.j'r 

Leciierfa onn-babltaclón sé traspasa, •ittanalllos 
en bubli estado, es ganga^ValOhela; 457;' r 

•planchadora: be traspasH, buen herramental f 
* lioMtadotie», es i¡»o¿a. Parlandln», 55i • T 
Pnrnipnria Ifllt'W Ensanche, por asuntos familia 
«dli i lüuliú vouao b-irata é prueba. 
PnmpetiMae co i iard'n.-S3 anos misma dueflo, 
üijüitiJllLluo p ir s lud vecdo por 90 ds. 
I»nnartn estil i vaquería, vana G peseta* d(a, i 
l.rM|Iilld pr ieba, v. ndo por 160 d' 
Bnrnn de pa i en Orada, vd." por 400 da. Rizón: 
B O r P TalKfrs, 12, tda. De 9 á «. f 

de todos siste* 
l 

rilrnilinni; coser se c impran r Ji lUl lUUlí lO n-,n:. Ii', Tnl.'crs, o|o, JO. 
l A H ^ C P-o oempran. Peri to - t a e a í o r 
Í \ J ^ ^ Z > 1AOHBKA. a a m b l « n o i - e » , S. 
iffriW vehtRittjwra ól que tenga ^ie Venderlaa.^0 
, r - o r í - , pir.ip, pimui.-. y un itadura» 
t e í T i p r O ^riiÓn 12 tié.ida, próximo RamblaO 

trlIlBnle». perlas, ei'neraldas, 'iro, plata, olatff 
noy deiKaJurus, i'«iir» <nfcs q a « a»1 l« . 0 

Couda Asalto. 0 tio idoj fronte Crédito Lyono* 
pinia, platillo, galoties. piedras 
preciosas y dentaduras, Unica casa 

ue compra, pagando todo su valor, 
alio dal Roapital , 40, Joyer ía , 

frente A la Iglesia de S, Agustín, o 

C '.AH paftleitíin" habitr ctirn'fst: balcón calle 
hav piano, Muniauer, 25, í,*, lunto Cortes. ( | 

Famiii-í castellana ce b- habitaciones con asis
tencia Cortes;,5S,8.'.I •"._1.^._ 8 I 

Sé desean 1 -ó B" '^iabalíeroí. í todo estar, trato 
íaijiilla. .Carme», 77, entresuelo. 2.* 4 



C<»"frtod«ei«tito. 257,8.», bo«lt« h«btt»-
vqancon «tpacl »a Salería con 6 gln aalat.' b2 
SedM«a>i do» caballeros i dormir 6 i todo es-
.JjnUmll la arasonesa^Calle Este. 8. 5 ». 1.' b 
0»»s part. » todo estar desde 15 duros mea, ca-
_ ma sólo 13 Id. Gerona. 47. ¡unto Cortes ía 
r¡«í>a part desea 1 ó 2 cab. todo estar, 15 duros 
•me», ^ig. S. MigucM-a* junto Pza. Jalme.b 
Camo dnico huésped se desea Srt». ó tsb.". lis-
^jltectón muy independie. ivernandn-59 S."-^.^ 
AR1BAÚ. 57,5.°, a.«. IS duros moa b'ábftadóñ 
**COn asistencia en familia, trato excelente, b 
pRlnnn_9 1 o_9 a Bonitas habltacinnes con 
KOIOVU-Í-Í. asistencia, precio mód.*b 

39, '3.s. I>;' bonita'bábitacíón 
con ó sin, precl > módica b 

osada Condaj: Abonos económico» n.cnsuales 
9 semanales, babitacloaes. Condal. 28. <; 

P É L A L O 

lara del Tentro, 6, S.*. Í-* Madre i- hlia desean 
uno ó dos caballeros toda asiste cía, ( 

pacióse hablt para 1 6 2 hermanos 6 amigos, 
~eon ó sin, o. balcónc He. l.'lpulaclór.-ISS-l"-!3 
Í ds. desea huéspedes ¿oS o sin, precio módico, 

C Amaraós. 32, 5.°. 1,*. con v. á Condal. | 
Pts» particular desea 1 ó 2 caballeros á todo 
•estar ó i comer sólo, buenas habltacinnes con 
pajeón á la calle. Piara SantaJUa^n, 2.̂  t 
Mabltaciones con sol y vistas calle »e cedo 4 to-
~ a o estar ácab.*lormal.Rda.Universidad 25 2* 
TVPutaclón, 229,1.*. I . ' , esquina Áiibau. desee 
ff cabellero t todo estar ó sólo i comer 
ftfotjc* Razón de casas de huéspedes de lato y 
'"ll10' todo» precios. Xuclé, &. k." Esperanto. 

ptas. semana, comida y ce
na. Tapliiería, 20, pral., 9.* S. 6. 8, 9 y 11 

A R O M Í I Q 'e 60 comidas, 50 ptas.; 50 id.. 
n u v / n i S S is pta».: 14 id., « ptas.: i todo 
e^tar,con desayuno,46 ptas.floga«r/o. Sl,0ral.í) 

Familia casteíluns 
I cabe, todo estar. | 

]asa particular aceptaran cabs. i todo estar ó 
'sólo a comer; trato esmer.°. Arlbuu>I3-3*-lK Z 

*^ .UUC& desea 1 ó2cal 

3 1 

Srt*. sola, desea cab.* solo todo estar, trata ta-
mlllar^eo ptas. mes. Plaza Teatro, 5, 2.°. 1,* 

Habitaciones con asist." ó sólo á comer Ronda 
Universidad, 10, 2.°, I.»(challán Baltaea). 0 

Grand s y espaciosos locales para alquilar, ca
paces para dncmatóuralo. cocheras, «i-rayc, 

fábrica ó talleres, todo pla'.ta baja y sito en la 
calle de Prove iza. n.» 906 y 308 y Mallorca, 183 
a 1S3. entre las calles de Arlbau y Mnnianer. 

Darán razón: cochera de al lado,Mallorca, 187 
y R>'Bda de San Antonio, 43, principal. Se alquila 
mnto, ó por partes. Mt s 

Casa particular hablt. Independiente, balcón ca-
lle. H.» Letamendl,J5, pral, 1*. c* UnlvdBd.oi 

Gran salón para alquilar i buen precio, propio 
para sociedad recreativa ó cinematódrafo. 

No hay ninauno en la barrlsda. Razón: Calle 
Laforja, 224, San Gervasio. * 

Familia fraaresa cede habitaciones para tnatri-
monlo 6 caballero». Unlversldad-98-pral.-a,' r2 

Ce ceden habita, amuebladas, con cocina, para 
t-matr." ó cab.0par.i dirmir. Tallers-48-l.*-l.* r 

iiiSlesa amueblada para dormir caballe
ro cerca Rbla. C Anieles, 4, 5.», 8.» bO 

Se cede una bo Ita habitación para despacho 6 
mntriminio solo. San Pablo, 40, I . * b 

Se desea can.' á dormir. Precio muy módico. 
Casanova, 30, 2> t> 

de una perrlta pequefta: sedara razón 
y aratlllcnrá su devolución: Cortes, 
mimero 659. principal, * _ l 

Aprendlzs ha perdido 4 mt. ¡asa; la persona 
que los haya encontrado devolverlos; PoatS» 

nelln. 9, 2.°. 2.a. donde se le gratificará. t 

El jueves, de ocho á nueve de la noche, en uno 
de los tranvías que van de la plaza de Cata

luña a Sa M se perdió un paquete con dos libros 
comerciales y alanzas facturas. Se agradecerá 
y jiralificará su devolución calle Ausiaa March, 
numero 5J, almacén, 354b 

Beot»t¿ Beie9 d« Blsafalsanoe.—L'assemblée sénérale annuelle préoue par ¡es «totuts aut« 
il̂ U le dimanche 29 du courant k dlx heures dans les bureaux du Consulat, rué Méndez Nll&ez, 18, 
•nnelpal. 

Maesieiir» le» sociétaires et les belges de passase á Barcelone soni priés t' v assister.—Le cón-
•«I presldent, A. Pirard. 

S e c c i ó n t e l e g r á f i c a p t e l e f ó n i c a 
s • U M L i m • • 

l a O T E R I ^ . I ^ C I O H A L 
B O K . T I C O D E L , S O D E E I S T E E ^ O D E 1 3 1 1 

P R E U Z O S S T A Y O R E S : 
1.* t5,58S 
%• 40,649 

150,000 pesetas 
60.000 
40.000 > 

Oviedo 
Reus, 
Palma de Mallorca, 



B a l « M i t wiíS 
P R E M I A D O S C O S 3,000 P E S E T A S : 

52.506. 22,012, tíarcelona; 52,020. '¿o./oi,. .nunresa; io,uo, moaria; .-w.ooo, AigeciiMi 
26,512. Barcelona; 4,0;8^Pos Hermanas; S3,407. Alicante; 21,044, Valladolld; 10,272, 
29,240, Madrid; 0,^3, Vitlanueva y Geltrú; 53.028, Madrid; 2,455, Lorca; 4,9S4, Vigo; 

^ J l ^ V a l e n c i í ; 9,120. .^rcelona; 55,480, 25,402, 28.573, Madrid; 23,167, Barcelona. 
P B E S t X A O O S C O N 500 P E 3 E T A B : 

Decena y Centena 
« J f I * * ' 197 3M 2Í» «2» *67 468 583 58S 627 659 673 730 75S 788 973 979 

tt 1<S esa ^ 'Ee ¡r.- » « M¿ m - • « - m 
CM m 052 080 .085 174 W7 279 857 459 666 567 6J0 654 728 800 809 818 901 
010 Dos mi l 
O-Vofr 189 310 403 529 f07 628 643 744 77,4 ?68. 7 « 805 811 tí» 927 928'9*4 
027 185 294 335. 479 567 ' ' 

í s t SK « ? t í \ ÍCT a"? m i é aiiiiJ.- 'M to» »ei » « ÍH MI «O 
029 1S? :57 260 371 290 338 391 431 531 619 673 740 802 895 901 910 930 971 
174 J85 a*0 ea'l!<* 

Cuatro m i l 
010 124 176 291 400 427 458 542 M í 659 610 «17 623 667 757 776 829 858 966 
CKtfr 1«8 3IM 4M 436 8?8 M U - m Jas tíi S8Í fT- íOS 80i' Idt fE: 

Claco mi l 
Oj* 054 m U9 127 217 226 271 '302 401 «36 583 827 829 851 895 933 

Sois mi i 
001 185 236 243 317 320 412 484 - 441. 446 478 628 589 603 689 716 828 879 940 
ÍIO CI£ Iftt W> «"/i OHf Bfeí .'Mi WP̂ lÍÍc.V̂ Ít>'. «i'.t >i0 ' ••'>i ¿li 

177 6M 077 137 074 227 060 637 983 367 937 202 940 336 235 431 973 231 472 
600 461 771 466 183 823 Um ero íra x • i a l a V 
je* i*» n * Mh^t'.fMlp* us wt- I K " 

018 080 219 333 317 384 423 432 571 593 601 615 668 698 859 865 867 905 938 
C50 09, 2.4 258 857 Ku<>veWl. 
035 166 267 282 309 358 363 404 433 443 471 S » 661 679 728 769 837 870 933 
a t » 4 ... „-.. ^ • . W4 eu É„ 4W ,,ss dC¡ 

Diez rail 
012 121 137 152 164 208 284 3Q7 -,4ift. 603 569 • W8 6S4 7?6 83t 893 9C4 920 921 
066- t » óíf 83e ?3J Once mil 

s& % «a m ^ ???2?t ? » s í s ^ ^ 5 0 1 ^ ^ ^ ^ ^ í s , 
Dooe mil 

090 112 705 806 905 022 630 87Í- 925 • 217 639 " 009 617 407 306 467 910 759 093 
W»* 990; 7*7 « S 945 28á 1Í5 505 647 4S4 i2-> 24* 573 365 489 435 0»- • '• 

Trece mil 
010. 045. 166 312 247 313 361 431 478 53$- 611 67l 696 
032' 0W 180 222 281 347 401 438 4&9 577 616 675 'TIO 
038 094 204 235 293 360 410 46? 510 584 667 692 718 

735 781 839 881 940 
765 802 864 939 945 

677 784 826 857 971; 
764 790 855 964 

Catoroe mil 
0Í8" 088 145 199 272 399 305 316 350 420 461 509 
078 133 165 214 277 304 307 331. 384 455 503 517 
M í¿? Í6í «ET <«Í 9!l*n*l» «^V 

004 087 J 34 197 255 261 285 421 544 554 640 701 723 733 761 893 942 930 . 967 
042 106 177 198 257 264 306 4«). 550 594 .664 705 727 755 811 926 946 958 969 059. 114 W2 340 — 

P l e « t • s l f i¿ l l 
00; 136. 1M, 334 397 369 430 fíf 5C6 554 579 637 739 750 ;85 8)3 « o 888. 958-OBt» IS*?' I*1' 3?/i lih «91 4«0 m 536 666 584 f.9¿ /S'i 773 S^l 830 m m. 975. 
078 153 305 271 317 393 493 505 541 571 590 73Í) 749 783 803 821 881 944 98á-
124 



5*3 165 
049 JOS 

017 296 
U5 

111 

C19 066 

157 806 279 
199 210 289 

Í91 
301 

390 399 425 469 

157 186 225 

245 347 409 

245 

465 

082 081 308 311 319 357 367 

« 9 362 

0*1 061 

?87 106 
104 

160 168 

139 181 

042 188 

« 5 124 
Ü 671 
770 832 

OU 019 
109 160 

005 oso 
0 « 134 

102 4Q2 070 
789 350 658 

075 225 404 

141 258 293 

327 842 362 

206 207 279 

212 228 341 

348 878 713 
285 062 956 
483 

164 185 233 

203 383 396 

136 213 244 
183 218 265 

O3» 137 227 230 261 
«38" P?» t'Ji 
280 349 359 

24* 33* 352 
270 

097 224 457 
181 331 472 

073 088 140 
OSO 136 204 

230 301 319 
276 : 

Hl 260 
l87 262 

?J0 ,69 
187 

¿ i 
031 101 146 160 167 

044 038 
«O 096. 

112 142 167 
134 148' 

438 
496 

421 

294 

379 

289 

391 

564 
316 

2Ó1 

424 

275 

332 

429 

404 

501 
530 

S73 
293 

378 

218 

251 

DIe» y aleta mi l 
354 403 460 56* 696 709 719 
363 453 499 590 665 716 727 

Diez y ocho mil 
486 498 509 618 646 654 680 

Diez y nueve mil 
328 334 337 364 392 448 463 

Veinte mil 
497 585 590 605 610 650 657 

Veinte y n n mil 
451 482 586 609 639 
Veinte y des mil 
873 867 185 812 418 
740 714 597 593 398 
Veinte y tres mi l 
402 593 651 673 731 

Veinte y cuatro mil 
403 123 ütO 634 066 718 

3 3 * 1 

;5S 792 815 (¿O 846 9J 
756 806 «17 823 895 98 

732 7S0 761 859 9l3 m 

476 549 635 724 7% 974 

666 673 696 813 820 9̂ 1 

693 721 786 821 875 893 W4 

686 
128 

451 

254 

202 

76«) 

737 
Veinte y cinco mi l 

436 481 503 525 707 757 770 
Veinte y seis mi l 

382 405 551 606 637 7 » 761 
Veinte y siete mi l 

396 44Ü 487 610 588 613 819 

Veinte y ocho mil 
458 368 869 937 711 244 542 
648 589 238 S58 065 045 733 

Veinte y nueve mi l 
306 311 431 435 608 536 647 

Tre inta mi l 
666 670 572 660 771 776 783 

720 832 614 035 479 817 
261 026 153 

777 814 853 931 934 076 

753 764 869 908 933 9^1 

844 884 696 904 931 MS 

778 826 841 887 8S6 989 

S38 839 898 903 985 996 

5*5 703 327 265 057 496 
180 2C6 7«7 381 319 017 

662 701 741 752 842 898 
JÍE "1C 662 Pt'. 0RP W0 
828 866 939 933 945 947 

T r e i n t a y un mi l 
313 409 413 528 544 595 623 639 767 

T r e i n t a y d*B mi l 
3S7 566 Ó70 . 578 682 608 Ó61 863 869 

T r e i n t a y t r e » mi l 
467 484 5S9 746 772 774 806 865 901 

765 768 

888 955 

966 970 

T r e i n t a y cuatro mi l 
482 495 49S 513 596 777 7«3 

T r e i n t a y cinco mil 
542 547 600 647 648 654 734 

T r e i n t a y seis mi l 
301 357 512 532 660 665 663 
355 

Tre inta y siete mi l 
3S2 450 490 519 624 643 689 

T r e i n t a y ocho mi l 
250 421 502 568 586 596 606 

T r e i n t a y nueve mi l 
317 379 381 424 520 550 649 

833 »34 839 868 

897 902 

735 764 

739 737 

741 750 

70» 727 

911 942 

832 -834 

785 SÓ7 

758 777 

330 «38 

917 966 

981 995 

981 993 

873 «7* 

961 993 

8£6, 928 

896 9Ca 

857 946 

•68 937 
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C ü i í r é é t á xnlf ' ' • ' • '" : 

462 482 MO 553' 609'<60 693 835 860 M6 9W 987 0.W 111 M9 274 277 307 312 
108 233 256 

99 apr^ximncieñe* de 503 pesetas cada una para los 99 números restantes de la cea-
tío-i ie\ prouiio primero. 

99aproiimMciones tle 5P0pcseta¿ cada una para los 99 números restantes de tá een-
tena Cel premio secundo. 

99«iiroxiira<-ione* da 300 pesetas cada una páralos 99 números restantes de lacen' 
tena del wemio tercero. .. _ • 

2 aproximaciones de 2,o00 pesetas cada una para los números anterior y posterior Al 
del'premio primero. 

2 aproximnciones de 2,1 no pesetas cada una para los del premio segando. 
2 aproiimacioüe.& do 1,7?0 pesetas.cada una para los del premio tercero. 

E s p a ñ a y Portugal.—El generalato. 
. . . . . E l a d r l d , 20Enero(2tardeJ, 

E l jefe del Gobierno recibió esta maflona la wsita del encarjíado de Negocios de 
Portugal * que le dió lectura de un telegrama de Bernardino Machado expresándola su 
agradecimiento por las manifestaciones que ha hecho el seflor Canalejas estos días 
desmintiendo .que el Gobierno español abrigara eí menor propósito de intervenir én 
laé luclias políticas de la vecina Répiibilca. 

F,n lo? Círculos militares se comenta el hecho de no haberse cübierto ayer, como 
Be esperaba, la vacante de yenerel de división qus deja el ¡íeneral don Higlnio de R i - • 
vera por su pase forzoso á la reserva. Háblase con es té motivo de los que fcstán en 
condiciones de ascenso y se espera que de un día ií otro quedtf firmada la combl1-
nación. 

Petición Justa.—Asuntos de Lérida —Sesión tumultuosa. 
M a d r i d . 20 Enero (4 tarde). 

• El«eflor Miró ha conferenciado con el ministro de la Gobernación para pedirle 
qué se ordene:*! pago'do las dietas á los vocales obreros de los Jurados mixtos. 

. ; E l seflor Moles na conferenciado con el ministro de Fomento para tratar de lá ' 
construcción del muro de contención del Segre, en Lérida. 

E l gobernador de esta provincia ha llegado hoy y maflana llegará el alcalde de Lé 
rMn • • -

E n la sesión de hoy del Ayuntamiento, al tratarse del nombramiento de un dalega-
do de enseflanza, el seflor García Molina ha dicho que se burlaba el concurso y que 
las plazas solamente nc daban por simpatías. Los republicanos han protestado, produ
ciéndose un gran escóndalo, temiéndose en algunos momentos que loo concejales lle
garan a las manos. E n ios pasillos, por el mismo nombramiento, casi se abofetearon 
ios concejales republicanos señores Valdivieso^ Dorado, viéndose obligado ej alcal
de á abandonar la presidencia para separarlos.- - E l resto de la sesión ha transcurrido 
sin incidentes. • 

Espafía y Cuba.—-Banquete. 
Los señores Canalejas, Garda Prieto y Cobián se han reunido esta tarde én el 

ministerio de Hacienda para estudiar las negociaciones del tratado con Cuba. 
A las cuatro de la tarde ha terminado el banquete, en el Casino de Madrid, con 

que los socios han obsequiado al señor Alonso Castrillo por su elevación al cargo de 
ministre. E l gran tmUín de la fachada que da á la calle de Alcalá se había habilitado 
para comedor, asistiendo al acto unos 200 comensales, entre los que figuraban muchos 
políticos. A los lados del festejado se séntaron el señor Alba, sécrétario del Círculo, 
y los ministros do Estado y de la Guerra. Al final del banquete los señores Alba y 
Gárcla Prieto, en nombre de los socios, han dsdicado frases elocuentes al festejado, 
que ha contestado agradeciendo el homenaje que le tributaban sus amibos. 

E l asunto Puente. 
Madrid , 20 Enero(5tarde). 

Apenas acababa esta mañana de leer el señor Canalejas las manifestaciones hechas 
por el ¿eneral Puente á varios periodistas en Cádiz, se puso al habla con los minien 
trosr acordando el inmediato relevo del general:P«ente del marido de la escuadra. 
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Los nrtmeros de L a Correspondencia de E s p a ñ a y A B C que publican las referi

das manifestaciones han sido remitidos al Consejo Supremo de Guerra y Marina para 
Que se unan á !a sumaria por la publicación de la carta del general Puente. 

—Así—decía e! seílor Canalejas—el general Puente, litire de la pesadumbre del 
loando, podrá dedicarse con toda expansión á esa campaña que anuncia. 
, , La cuestión del general Puente ha causado honda sensación en el ministerio de 
Marina. 
. —No me explico la actitud del jefe de la escuadra—decía el ministro de Marina—; 
ha agravado su situación. E l general Puente ha sido jefe del Estado Mayor Central y 
conoce perfectamente el ministerio: pero aquí no hay nada que no se pueda decir; asi 
es que no me explico a qué asunto puede referirse el general Puente. En fin, ya vere-
nos—agregó beatíficamente el señor Arias de Miranda. 
u E n la oficialidad y entre muchos jefes y oficiales es cierto que el señor Arias de 
Miranda tiene ciertas consideraciones personales. 

Entre los generales, no obstante lo que dice el señor Canalejas, se advierte cierto 
espíritu de solidaridad con el general Puente y, sobre todo, un disgusto no disimulado 
P^flue los marinos eiguen regidos por un hombre civil. 
. L a destitución del general Puente es para el Gobierno uno de los m Ss ser iós Inci-. 

lentes que se le han presentado. 
. •SI el general Puente se arriesga á declarar en la sumaria que se instruye lo que ce 

Publico se dice y todo el mundo cree, es decir, que la carta al ministro de Marina te 
W dirigió con fecha 23 de Diciembre y que sólo por deferencia al señor Canalejas í e 
"vino 6 la explicación que le dió en Almería, es evidente que se producirá un serio 
conflicto, poniéndose al descubierto tales debilidades por parte del Gobierno qué su 
seriedad no saldrá bie.i librada. 
r Hemos oído asegurar que para resolver la competencia del Consejo Su n emo de 
Guerra y Marina hubo disparidad de criterios y fué resuelta favorablemente por un 
^lo voto de mayoría. 
• Los que á ella se negaban mantenían que ínterin no estuviera esclarecido que es 
«utor d é l a carta el gen*rnl Puente no puede encartársele en el Supremo, porque, de 
0'ra manera, estaría el Consejo á merced de cualquier carta ó. escrito de un general. 

Los que se declararon partidarios de la aceptación refutaban que la presunción 
obligaba ¿ proceder contra el general Puente, y después, según la declaración del 
"nstno, quedaría resuelta la compete icia en el procedimiento ulterior. 

Un voto de mayoría ha decidido la aceptación de la competencia. 
_ Hoy, por la ausencia del juez instructor, general Matta, no han empezado las dili» 
Sendas. 

E l consejero señor Peña, que se encontraba accidentalmente fuera de Madrid, '..' 
regresado á ésta corte y hoy ha estado en el despacho de su oficina del Supremo. 

Hoy ha visitado en su despacho al general Aznar el presidente interino del Con* 
*eio Supremo de Guerra y Marina, general Jiménez Castellanos, para hablar de la 
^ r í a del general Puente. 
• Muy concurrido se ha visto esta tardecí salón de conferencias del Congreso y se 

hablado mucho de la cuestión Puente, con la nueva fase que presenta con motive-
,«e las declaraciones que ha liecho dicho general y cuyo alcance é importancia nadi» 
Q-scoaoce. 

Novena con escándalo. 
M a d r i d , 20 EneroCe tarde». 

Caríl /era.—St celebraba una novena en la parroquia y el coadjutor subió al púl-
Pito é invitó á las cofradías y niñas de las escuelas á recibir al día siguiente al nuevo 
Párroco. Muchos feligreses, que creen tener el derecho de presentación del párroefl 
fiada menos que desde 1566, protestaron ruidosamente contra el nombramiento hechoi 
Promoviendo un griterío infernal. Con tal motivo, entre los fieles y el coadjutor se 
cruzaron palabras gruesas é improperios. Exasperado el coadjutor, gritó desde el 
Pulpito: 
| . _ —Soy hijo de militar y nadie rae asusta. E l que quiera algo que salga á la calle, 
i'-obardes! 

L a novena terminó entre un tumulto espantoso. Muchos curillercoses desafiaron 
a. coadjuíor- Loa ániaos están evatafcimos. 
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Ouestioiios obreras*. 

Martrlfl, 20"Enerb(9 nochaj. 
L a huelga de Puértolleno ha sido solucionada. Patronos y obrcrps lian llegado á un 

acuerdo. . . _* 
• -Do Barcelona el CiobJerno iíenc meiorcs noticies. 

E l director de la Compañía de Ojos Negros lia contestado á los" obreros qiie carecía 
de poderea paru resolverla huelaa. Conteatara maflana. So ha airavádo la huel j a y 
hay 800 obreros que no trabajan. .- Jr^c. . £ r t n » 8 i a s v 3 i a , = 

solitario de Q-raus. 
Ko;'se han recibido en Madrid noticias de draus diciendo que el diájnóatico dl« 

los médicos que asisten é don Joaquín Costa es que se trata de una atrofia muscular 
aguda, recrudecida por el clima invernal, complicada con una liemorra^ia cerebral !«• 
sijgnificante, motivada por la hemiplejíia. Costa habla y piensa, turbándose sólo su 
inontál'uiad ciwndo conversa, persistentemente.. . _ - . > 

Perii anece inmóvil en-el let-ho y sus fuerzas se han debilitado mucho. 
1¿I estado del enfermo es bastante grave. Su situación se Ve agravada jjor1*.pre'-

Fí-macirin de éro-jiónes en ambas regiones ¿lBtéái5,: que podría» conduc irá díceres . 
Todos los padecimientos que de anti-^uo le aquejan se han agravado hasta el punto 

de que Iicce al^ún tiempo no se halla «n.estado de leer ni do escribir. 
, .Sfi .carícter se ha resewi<lo too bién de u i agraMctóny .sin dudo por ello.losami* 
gos q(\t fe-aj"udaii en sus tureas se lam víalo obligados ó .ajejorsc de su lodo. ActuAl-
mente sólo se encuentra con dos hermanaB auygs y un criado, que niegan la entrada en 
l-i.cosn á todo cl.miindc, l a b i ^ e b » * 1 •" " ' 

Han'11 ejado .1 Oraua varias Comisiones y personalidades pora enterarse del esta*, 
do de Costa. 

L a s Cortes. 
BEadria, 20 Enero (12 noche).' 

E l conde de Romanones, oüe ha concurrido al Condeso por tener que presidir la 
reunji^aque lia celebrado la Comisión de gobierno interior, ha sido saludado por a l ' 
gunos pcriodi&tas y diputados, ¿ los que lia dicho, contestando á preguntas respecto-a 
u apertura cié las Cortes, que esta cuestión debe apreciarla el presidente del Consejo 

• y que su impreaión es que la reapertura no se retrasará más allá de los primeros días 
de Marzo, es decir, que cree que habrá Cortes en losultiinos días de Febrero ó i prin-, 
clpioa del mes siguiente. ^ U&Mk. 

A B a r c e l o n a ¿ ~ L a ley de Asoc iac lones í 
En el rápido de mañana ssldrá para Barcelona el señor Salvatella, por hallarse 

.epíe nía su madre. .b et íao» 
E i él rápido de las S'50 dé mafiana sale para Barcelona el ministro da Gracia / 

Justicia, acompañado del director general de Prisiones.; 
, E l señor Azcárate, & quien hoy Tiernos preguntado la feoha que ba de if á Barce

lona, nos ha dicliQ que no Ja tiouc detcniiiiiíKlti, pero que tiene en proyecto el Ir muy 
en breve á la.cludaci condal. . ' . ' . .'. -

E l Gobierno ya tiene acordado el nombre .de.los diputados que lian de formar,la 
Comisión que entleada en el proyecto de ley do Asodacioüea, que son los señpres 

. Moro'e, Argente, P í rez Crespo, Ban iobero.. Armas y Zencada. Se había pensado 
' porrr presidir dicha Comisión en el seíior Pórtela, qtfe, naturalmente,' de continuar, «n 

el Gobierno de Hürcolnna. no podrá tomar parte en las tareas de la Comisión. Kl Qo-
tierno busca un ex ministro. . . . í , . . 

El teatro Espafiol.-eompafla conjnncIonlsíB. 
En la sesión del Ayuntemiento so ba dado hoy cuenta de la comunicación del gober* 

nador civil por la que, estimando el recurso de alzada interpuesto, se revoca el acuerdo 
municipal por el que se rescindía el contrató de arrendamiento del teatro Español y se 
declara incompetente á aquella entidad on lo que se refiere á la indemnización de par' 
juicios, acordando el Ayuntamiento entablar recurso contencioso, i fl.i Hoapi . 

E l Comité de conjunción organiza una extensa campaña en toda España, que será 
iniciada con un mitin que se celebrará en Sevilla el día 29, ai que asistirán los sefiores 
Galdós, . Azcárate, Pablo iglesias, Sorinna y-Pi-jt Arsuaga.-^ • - . :.v. : ¿ A 

-3»2 
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Estudios san i t ap ios .—Prooab íe relevo. 

BZadrld, 20 Enero f 12noche). 
E l ministro de la Gobernación se ocupa en la redacción de un decreto reorganizan

do los servicios del Instituto de Sueroterapia de Alfonso XIII para el estulio de baci
los coléricos, aumentando el material y los sueldos de los médicos. 

Recayendo la conversación sobre el asunto Puente, dijo el señor Alonso Castriilo 
«jue es probable que le releve el general Santaló antes que el rey vaya a Alicante. 

Mlfln anundado —Recurso.—fuáa frustrada. 
Logroflo.—Los republicanos de la conjunción proyectan para la semana próxima uu 

witin en el teatro Bretón de los Herreros. Espérase que tomarán parte en el acto loa 
señores Sol y Ortega, Labra y Menéndez Pallarás. Dúdase qu¿ venga Melquíades Al -
Varez, aunque sus amigos están empeñados en ello. 

San SebasUán.—E\ día 25 de .Marzo se verá en la Audiencia el recurso de ap... 
•ación contra el auto de procesamiento de las Juntas católicas que injuriaron al señor 
Canalejas. 

Cora/ía.—Frustróse una fuga de presos. Dirigíala Alfonso Carballo. Un vigilante 
e8contró en las celdas limas y otras herramientas. 

Carestía.—Un trasatlántico.—Agresión —De Vlgo. 
Oviedo.—Hñ adquirido elevadísimo precio la carne. Empiezan á faltar abastecedo

res en los mercados debido al aumento de Consumos. 
Cdtf/z.—Procedente de Montevideo llegó el León XIÍI. 
B u r g o s . — ü n corrigendo del penal al entrarle un dependiente la comida le acuchi* 

Ifó, causándole una herida en la cara. Llámase el herido Toribio Cerezo. 
Vigo.—Ha marchado á Cádiz el crucero Reina Regente. 
Prepáranse grandes cantidades de víveres para la escuadra inglesa. 

A t r o p e l l o . — E l C a r / o s V . 
Bilbao.—Un teniente de carabineros de guarnición en Portugaíete, que se dirigía 

Contado en bicicleta á visitar el puesto de las Arenas, atrepelló á una mujer, fractu
rándola una pierna. E l teniente abandonó la bicicleta y, huyendo, se internó en el 
monte, regresando después á Portugaíete, desoyendo las intimaciones de la guardia 
civil para que se entregara. E l Juzgado militar entiende en el suceso. 

Ferrol .—E\ Carlos V marchará á Cádiz y seguirá viaje en unión da la escuadr 
a Alicante á tomar parte en la revista naval. Después regresará la flota al Ferrol. 

Extensión unloersitaria.—El misterio del Taio.—DB Málaga. 
Sevilla.—E\ Claustro de la Universidad, en vista de los deseos expuestos p ir ios 

ebreros solicitando que se establezca la extensión universitaria, Ma acordado acce
der á este deseo. 

Torr/Zos.—Desmiéntese que se trate de exhumar nuevamente el cadáver de la mu
jer hallada en el Tajo, pues la diligencia nada nuevo auortaria al sumario. 

E l padre de Ana Serrano trajo un zapato que parece que coincide con el pie de! 
Cadáver. Faltan muchos datos para probar que sea éste el de la desaparecida Ana Se
rrano. Los peritos Insisten en que la media y los trozos de tela son muy ordinarios. 

M á l a g a . — Z v p b el Terror, convoyando el Proserpina, que ha da ser reparado en 
Cádiz. 

Ha fondeado el laúd Vencedor, de !a matrícula de Torrevleja, que zarpó de Al i 
cante el día 15, sorprendiéndole un tremendo temporal frente á Cartagena y sufricn-
*"> grandes averías. Un tripulante llamado Manuel Andreu cayóse al agua y se ahogó. 

No es quiste.—Viajeros famél icos . 
inexacta la gravedad 

recrudeció toreando 
l ú e la dolencia no tiene importancia. 

SORÍÍÍU. s inexacta la gravedad de Gallito. Este está en cama á causa de una or
quitis que se le recrudeció toreando en el cortijo de Mlura. E l doctor Blanco declara 
tme ia dolencia no tiene imponancia. 

Santander.—L\&¿.(> el correo de Madrid, que estuvo detenido por las nieves en Man 
taporquera desde el día 12. 
• Los viajeros han Ue&daaa estado lamentable. Vinieran stendos de frío y famé
licos. 
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Por el mismo rasero.—Vacaciones. 
H a d r l d , 20 Enero (12 nqche). 

Acordado para el día 23 el indulto del infante don Alfonso, por ser el santo del 
rey, á quien se reintegrará su calidad de infante de España, se trata de que el indulto 
é l Haga extensivo para cuantos militares se hayan casado contraviniendo lo legislado. 

• Coninotivo de ser el próximo lunes fiesta militar, por celebrarse en dicho día el 
santo del rey, se han dado Órdenes telegráficas á las diversas Academias militare* 
para que los alumnos disfruten de vacaciones y puedan pasar con sus familias mafla* 
tiaj «-íjoniliigo y el nn^MP J h ^ b B ^ ^ o »a . . ";. 

Embajadores.-El wlalc á Allcanfe.-Ascenso». 
Al anochecer recibió el rey en audiencia al embajador de Rusia y á los Iminístro 

de Dinamarca y de los Estados Unidos. 
Está definitivamente, acordada la fecha del 10 de Febrero próximo para empren • 

d í r el viaje el rey a Alicante. Saldrá don Alfonso en dicho día por la noche y su 
perrra/fo'n'dft eii AliGnnte-seró de dos d í i s y medio. 

l-fi los circuios donde se reúnen oficialés y jefes de la escala de reserva e s t á 
siendo óbjdto de vivos comentafios la tardanza en firmarse la propuesta dé ascensos 
d'e la éícrilff üfe reserva, que'gencralmente se publiira el mismo día qne la propuesta 
dé ' l s « c a l a ecfiva. Según noticias, la propuesta se flfmará tal vez mañana y com-
pfeiíd<5 fcl'ascenso de un Capitán y cuatro primeroí tenientis al empleo inmediato. 

• En la propuesta de destinos de este mes se dará colocación en activo á cierto 
número de capitanes para regulación de la ley de presupuestos y para favorecer á' 
esto escala. Parte de estas vacantes se darán el mes que viene al ascenso en las es
calas de inferiores. 

X o a P r e n s a r 
nktáa aüp í aoiovlc BOfliigjft íjoaiatisij apn JSIIÍ^ 36 oli>iicj i* «s s(!i^ ooso!»_i 

; E l Heraldo publica las siguientes noticias de la enfermedad del señor Costa. A 
ruego de sus amigos, el mismo Costa, para contestar á todos los que se interesan por 
su salud, ha redactado la siguiente nota oficiosa: 

• Costa no sabe cómo se encuentra, pues de verdad parecíale que no tenía su es
tado nada de anormal, aunque hace días que permanece en cama, huyendo de toda cla
se de enfriamiento, que en el actual estado de debilidad seria peligroso. Preguntada 
su opinión sobre las luchas entre republicanos, rehuyó contestar. S e han recibido mu
chos telegramas, entre ellos de Qaldós, Sol y Ortega y del Ateneo, ofreciéndose. So 
haícontestado al Ateneo que agradecía el ofrecimiento.» 

Anoche le fué leída al señor Costa la crónica de Cávia. E l enfermo, acabada la lec
tura, dijo: •gpg «28" tS» « s v jff-ar ^tjf4 '¿¡p.'r ¿¡¡¡k 

- -Debía estar Cávia detrás de esta puerta y tomar nota de lo que pienso y hablo de 
ntofftpubffSMfiis) *' ** « ' O t ^ o » 

No obstante la nota oficiosa á que antes nos referimos, el propio Costa se dió cuen
ta de /su estado de gravedad, pues hace pocos días, en carta dirigida á su amigo el co-
mercianle de .Madrid señor Míeinbro, le decía al despedirse: 
^.' «Tu innigo que no te volverá á Ver... a 

,' Costa, como todo el mundo sabe, es pobre, pues sus Ingresos se reducen á unos 
30 duros mensuales tiiie le pagan los periódicos en que colabora y las cantidades que 
de tarde en tarde le pagan por sus libros. Hace poco recibió dos mil pesetas, producto 
á$ una obra que vendió al librero de Madrid Victoriano Suárcz. 

GenerBlmente se cree que su robusta naturaleza triunfará de esta crisis como de 
otras anteriores. E l debe pensar lo mismo, pues rechaza casi sistemáticamente la asis
tencia .facultativa y hablaba, hace pocos días, de hacer un viaje á Madrid. 

Correo, refiriéndose á los últimos decretos del ministro de Instrucción, dice: 
Resulta , en verdad, un desbarajuste administrativo é indica poca formalidad en los 
órganos del gobierno de un pueblo iál hecho de que en muy pocos días él rey en Con
sejo ^ c ó n la responsabilidad de su ministro de Instrucción acordó y decretó medidas-. 
cbírtrátíicfoViaíreti materia de tanta importancia como la enséfiarifff.»" 

E l Mando, déspués dci-eipródííélr las-manifestaciones qué él ¿enérírf fdéi f te lia hff'' 
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en Cádiz, dice quo corroboran au informaclínj y respecto del acuerdo del Qobier 

de relevar al citado general advierte que la adopción de esta medida le parece ex-
cesivamente tardía. 

E l mismo periódico insiste en que el señor Canalejas piensa reformar el Senado. 
. E l Radica l desmiente que el señor Lerroux tenga el propósito de marchar á Amé

rica. 
España Nueva compara el estado de Costa con el de Lerroux. Este último—dice—, 

después de chanchullos, después del cemento, de la cal y del yeso, l legó á la sima de 
2 nionlafia rico, con automóvil y las manos llenas de sortijas. Costa, el gran patriota, 

hombre honrado, el gran revolucionario, el pensador colosal muere pobre. Su vida 
^cunda tuvo por premio la pobreza honrada. Lerroux, el descalificado por tribunales 
•te honor, el futuro ex diputado, porque el Congreso tendrá que arrojarle de sí por in
moral, vive espléndidamente, sin que se sepa cómo adquirió su fortuna. Aprendan los 
ffpañoles de esta lección elocuente de los hechos. L a pobreza del gran Costa y el au
tomóvil de Lerroux constituyen una ejemplaridad terrible. E n otros artículos sigue ata-
cando duramente á Lerroux y á £ / Radic a l . 

^ffrf/fo/contesta tomando á chacota lo que ayer dijo Es/Jir/kZ MÍCW'sobre un 
complot contra la persona de Soriano. 

Arreglo.—Sínv a r r e g l o . — D e s e n g a ñ a d o s , 
Madrid , 20 Enero( 12 noche). 

Paertollano.—De una conferencia entre las autoridades, el director de !a mina A r 
guelles y los obreros ha resultado un arreglo que pone por lo pronto fin á la^huelga. 
Jpl director concede á los obreros el pago semanal ó la salida del trabajo el sábado. 
Jambién se les abonará en caso de hundimiento el carbón arrancado y las herramien-

que queden enterradas. Se respetará la tarifa de espesor de capas. Se concede 
bajar por jaulas á los que trabajen cerca de las plazas de enganche y para los que tra» 
^ien lejos se arreglarán las bajadas, colocando alambradas. Los trabajos se han r e 
anudado hoy, fijando la Empresa un plazo de quince á veinte días para acordar sobrt 
'as otras peticiones, que, si no son atendidas, provocarán una nueva huelga. , 

Vo/e/jc/fl.—Sigue en el mismo estado la huelga de obreros de Ojos Negros. Los 
"Uclguistas observan hasta ahora orden completo. Los trenes que conducen á los mi
neros al trabajo han vuelto vacíos ayer y hoy. - \ 

Dícese que en e! puerto de Canet han trabajado algunos obreros y que están dis
puestos á trabajar otros más, conteniendo á muchos el temor de coacciones. Confíase 
en que con la llegada de los gerentes quedará solucionado el conflicto. 

Los obreros han celebrado un mitin pidiendo la reposición de los tres obreros des* 
Pedidos. Acordaron no trabajar todos los días del año, como se l«3 exige, incluso laa 
noches, 

Cád iz—Han regresado á sus pueblos respectivos muchos emigrantes castellanos 
V andaluces que vuelven de la Argentina en la mayor miseria. Estos emigrantes cuen-
Jan horrores de su estancia allí. Según ellos, hay actualmente miles de españoles en 
'a Argentina que no encuentran trabajo y no pueden volver á la Península por falta 
aerecursos.- -B .om&tv,-:- .3 - sUrbO^ a :ajfrpai waoO wdse •* a 

E S T E l . A . X V J T E S d O « 
(Sernoio rfe la Agencia Bavm 

E n la Cámara francesa. 
P a r i a , 20 ( W & i . 

Contestando en la Cámara M. Briand á las Interpelaciones dirigidas al aobferna 
sobre los disturbios ocurridos en Epernay, ha dicho que el Gobierno acordó en su 
Ppnipo la excepción de impuestos, la persecución del fraude y el socorro de los obre-
"os vitícolas, medidas todas ellas que no explican la Inclinación por parte de éstos i 
cometer actos de sabotage. 
. Ha sido aprobado por 359 Votos contra 155 el presupuesto de Interior, incluyendo 
•os fondos aplicables á gastos secretos del ministerio, después de haber presentado 

Briand la cuestión de confianza. 
Reanudóse la discusión sobre el asunto de la Confederación General del Trabajo. 
M. Lefrevre du Prey dice que es imposible tolerar por más tiempo una Asociación 

en cuyos estatutos se fijan como medios la huelga general y la revolución. 
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—¡No es verdadl—dice un concurrente desde la tribuna pública. 
E s expulsado inmediatamente de la Cámara el autor de la interru' 
Ese grito—dice M. Briand—demuestro claramente que he puesto ci dedo en la 

llaga. No piensa el Gobierno—ailade M. Briand—disolver la Confederación General 
delTrabajo porque esto podría parecer un atentado á las libertades sindicales; pero' 
ri es Indispensable tomar medidas para reprimir las propagandas antimilitaristas que 
tratáis de penetrar en los mismos cuarteles. E l Gobierno tiene confianza en los obre-' 
ros y respetará las libertades sindicales; pero propondrá á la Cámara las debidas 
medidas contra vergonzosos actos de sabolaRe, los cuales serán perseguidos sin des» 
canso hasta lograr que disminuyan de día en día y lleguen á desaparecer con satis* 
facción de los mismos obreros, pues semejante estado de agitación á nada práctico 
les ha de concuclr. Depurando responsabilidades colectivas el Gobierno impedirá el 
desarrollo de las libertades sindicales. 

Se levanta la sesión. 
L a próxima se celebrará el viernes. 

Entre Repúblicas.—El comercio chileno. 
P a r i a , 20 (7'25). 

Xuevo KorA-.—Un despacho de Puerto Príncipe dice que no ha sido aceptado el ar« 
bitraje pura salvar las diferencias entre las Repúblicas de Haiti y Santo Domingo. Los 
delegados reunidos en la frontera han roto las negociaciones. La guerra parece Inevi
table. Las tropas dominicanas avanzan sobre el territorio haitiano. E l Gobierno de 
Haití está dispuesto á rechazar la invasión y envía contingentes de infantería y artille
ría á los puntos amenazados. 

Santiago de Chile.—E\ Senado ha recomendado al Gobierno el estudio de un plan 
general para establecer relaciones comerciales, tendiendo á favorecer la producción 
••%••)<•. nal dentro los principios de la reciprocidad. 

A la normalidad. 
» a r l B , 2 0 ( 1 0 ' S 5 ) . 

Eperna \ :—E\ día ha transcurrido en medio de la calma más completa. Los obre-
'os están dispuestos á no cometer nuevos actos de sabotage. 

E l orden es perfecto. 

^Enfermo grave. 
Tánger.—E\ representante de Italia en Marniecos, marqués de Carignanl, se halla 

en peligro de muerte á consecuencia de una congestión cerebral. Le han sido adminis . 
trados los sacramentos. 

Imprenta de E L P R I N C I P A D O , Escudillers Blanchs, 3 bis, bajo. 

es la marca de fábrica del E L I X I R E S T 0 M A C 4 L D E SAIZ D E CARLOS, 
el mejor 

que recetan los médicos para la curación de los desórdenes digestivos, ya 
sean producidos por excesos de comer y beber, abusos de toda cíase, pasío-
Des deprimentes, trabajo y preocupaciones constantes, etc., aun cuando ten
gan ana antigüedad de SO^ños y hayan fracasado los demás medicamentos. 

G J R A E i . B O S . O R DE 
cedías, a £ u a s de boca, v ó m i t o s , indi j e s i l ó n , dispepsia, estreñimiento, 

diarreas y díaontarlns, mareo do mar, di latación v úlcera del estómago, 
neurastenia gástr ica , hlperdorldrlo y anemia y clorosis con dispepsia. 

/?e venia tu las principa-es /•trinadas del inundo y Serrano, 30, MADRID. 
Se remite pir orreo folktj i quien lo pldn. 


